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Florianópolis, 26/9 a 2/10/197-6

DNER tira' o corpo
Noticja-se que o DN ER se desinteressou.

pela BR-475 (Lages-Tubarão), por causa de
seu alto custo.

E que também não executará a BR-282

(Lages-Florianópolis), que passará à res­

ponsabilidade do Estado (DER), se este obti­
ver a

1# delegação de encargos" Como o sr , Eli­
zeu Rezende fá não está mais por 'Iá, é de es­

perar-se que pelo menos essa delegação não
nos seia negada.

BNDE combale 'a poluição
o BNDE decidiu que somente aprovará

projetoa industriais depois de observados os

requisitos técnicos quanto ao controle ambien-
taL

.

O BRDE e o BADESC, certamente ado­
tarão idêntica orientação. O futuro é agora.

Denominação de ruas
. Lagoa, -Ingleses, Coqueiros, Canasvieiras,

entre oütros bairros, estão precisando urgen­
temente de que se dê. no.mes a algumas ruas.
Em a Iguns c�sos a quase tod4ls .s ru.s.

À falta de providências oficiais, os· .rnore­
:tores vão lançando placas: Rua das Flores.
por exe rrrpto; foi um nome bem inspirado. Ma!:.
há outras denom inações opostas, algumas bi·
zarras, ou+res de mau gosto, que vão se fir­
mando até que o poder pÚbl ico cuide em defini­
tivo da matéria" que é de sua competência.

Conflrrn.adoe 22hs. Rio - Florianópolis
c. CELSO DE BRASIL
CAMARGO - PAULO' CESAR'
CHARLES - RUA TRAJANO,
41 - FLORiANÓPOLIS -. se

I'A propósito da carta do lei- .

tor Antôn Io Catalano, publ tea­
da no dõmingo p.p., tomamos a

liberdade de enviar cópia da'
carta por nós enviada ao

D.A.C. de Florianópolis. Como
-es.t.a última' complementa as

declarações do Sr. Catalano,
gostaríamos de vê-Ia publ icada
neste conceituado iornal:

soubéssemos por que fomos·
terrivelmente ofendidas por
quatro indíviduos. Eles não ti·
veram escrúpulos, não tiveram'
educação, acharam que nós
estávamos' rindo deles, o que
não era verdade. Estávamos
inocentes' e só Deus foi teso
temunha disto. Eu, diante de
palavras tão baixas, me pus a

chorar. Minha mãe e minha
irmã que foram mais ofendi­
das, ficaram super nervosas.

Também não era para menos.

Somente quando eu consegui
dizer que meu pai ia chegar,
eles foram embora alegando
terem perdido a vontade de
assistir o fitme. ""'\as antes
disseram mais algumas pala·
vras a minha mãe, que passou
mal ao Chegar em casa. Ti-
vemos que d�rcalmante a ela,
de tão nervosa que ficou. Por
este motivo, é que peço provi­
dências das autoridades, para
Que não se repita este caso corri
mais alguém. Já pensaram se
acontece com pessoas de oütra
cidade? O que iriam dizer eles
lá fora?".

CONGRESSO DAS TES�
TEMUNHAS DE JEOVÁ.'

"Congressistas _

de cerca de
20 cIdades' do I.itoral ca­
tarinense virão a

Ffo:rianó'polis, aquj per­
manecendo reunidos por dois

. dias (25 e 26) na assembléia de
circuito das testemunhas de
Jeová. O encontro será realiza·
do no Ginásio Charlgs Moritz .

HORACIO ANTONIO BRAUN
JARAGUÁ DO SUL--

"Quem iá viveu ou vive o

mundo da redação, sabe muito
bem como são as coisas: - um

dtz: iornal x fechou; - outro
retruca: iornal y abriu. 'E a

gente vai o�vindo as coisas vai
conferindo e discutindo.
Mesmo por-que e numaredação
que se procura corrigir" todos
os defeitos do Pais. E n� há
redação que chegue.' Olha

_g_ente, FIQrianópolis vai lançar·
um semanário. E então a coisa
engrossa. Sim até que um dia
aparece o BOM DIA,
DOMINGO na casa de um

amigo e existe o começo do
folhear descom prom issado.
Pri meiro impacto na capa do
n° 3, depois outra bomba"" nas
matérias selecionadas. Outra
surpresa: o Túlio Marasçhi-ni
escreve sobre -O consumidor e

seus problemas·. E na seqüên­
cia as exclamações: que
d-iagramação; '0 Sonson tá
demais; e assim por diante.
Volto até a ca.pa: a data é de 11
a 17 de julho. Meio atrasado,
mas ain'da super atual. Assim
não, dá. Preciso ter esse ;ornal
foda semana aqui em Jaragl,á
do Sul. E agora olho mais uma
vez para- esse BOM DIA,
DOMI NGO e veio nele o
semanário que foi o meu sonho.
É super·bacana. Agora é reali­
da d--e , P a r a b é n s p e S5o a I .

Obr-igado equipe de frente do
BOM DIA, DOMINGO. Mil
elogios .pra vocês que fazem a

equipe da 'redação e de ior­
naleiros. Intimamente me

arrogo ao direito de dizer qu_e
este jornal é o meu jornal. E
por isso tudo, por favor � me

inscrevam na relação' de
assinantes. Meu endereço' é:

fGerências de Vendas/Mar·'
quardt S/A -

.... Indústria ·de
Malhas - Rua Walter Mar·
quardt/Jaraguá do Sul _.- SC ..

emergência devem constar no

planejamenfo de qualquer
empresa de aviação e logo,
uma infraestrutura adequada,
deve ser prevista.

Resumindo, achamos que o

bom atendimento, a cortesia e

a segurança não devem ser fa·
vores desta ou daquela corri­

panhia, mas sim uma obriga­
.ção de todas elas.

É um mínimo de respeito ao

públ ico!
Estamos certos que provi­

dências serão tomadas no

sentido de rn t n
í

rn t z e r tais
ocorrências. II

'

Florianópolis", 1980
o aterro urban izado.
A BR-282 construída.
·A 101 dupl icada.
o Plano Diretor executado.
A Rodoviária terminada.
A Rodovia para o Sul da JJha concluída.
O profo'ngamenfo da .Beira-Mar Norte

uso (desde. 1977)

AO D.A.C. - AEROPORTO
H- E R C I L I O LUZ
FLOR4ANOPOLtS

-'Os fatos que pàssarnos a

relatar ocorreram dia 4 p.p.,
no vôo 120 da VAR IG, rota Rio
de Janeiro - Porto· Alegre,
com escalas em S. Paulo, Curi- "Simplesmente admirável,
tiba e Florianópolis.

.

é o que tenho a dizer sobre
Partimos do, aeroporto do v/agradável iornal BOM DIA,

Galeão às 14:40h, já com DOMINGO. É màravilhoso. )l.
atraso portanto. Em S. Paulo, gui�a de sugestão, em forma de

':-.I1_" do· a� qu'e a per, colaboração, estou lhe envUm­
,",,'a�ncj-a em �ra seria curta, do algo' que pode ser ...".ovefta-:
o avião só levantou vôo depois do em v/iornal, caso seja de
de 90 mintitóS e, a�ntémen- v/agrado..Também-;, aprovei­
te, sem nenhuma razão para tando á sugestão, estou envian­
tal, visto que o tempo estava do o meu pal,pite da Lbteria
bom. Aterrissamos em Curiti'- Esportiva, para con�orrer ao

ba por volta das 18h e' ali _

sorteio de um \. cartão da Lo­

ficamos até as 21h, pois O teca, pago pelo v/jornal. Está

aeroporto foi fechado- para uma beleza o �OM DIA,
pouso e decoiagem. Neste �OM�NGO. O�r!,gadO pela
intervalo·' de 3 horas, p�r· v/amave' atençao .

mànecemos no aeroporto 'WILLIAM SCHISLER FILHOAfonso Pena sem a mínima
_ PASTOR DA, IGREJA ME.·ass·istêt'lcia doa· VARIG, nem
TODt.STA _ .RUA A'NTÔNIO. mesmo um simples cafezinho.

A MATOS _ A.R EAS, 557 - ES-
s 2'lh fomos cbarnaoos

:

de
TREITO'- FLORIANÓPOLIS.yolta ao avi.ão e decoJamos

rumo a Florianópolis onde não. "Tenho apreciado o rece-

conseguimos, pousar devido a
biment.o dominical desse iornal

más condições atmosféricas. tão Simpático. E fiquei satisfei­

Estr,anhamos que o avião to quando ,no domingo 5 de se­

tenha saídO de Curjtiba se o
tembro o iornal publicou -ern

..,":)� sua p'ágina informativa de
� tempo. em Floria'nópolis não -

"1";� cinemas, boites e restaurantes
r:» estava bom. Fomos então

da cidade, também os locais einformados -que estávamos
indo para Porto Alegre. Nada

horários de missas e cultos de
algu.ns ele seus templos.

I, mais foi dito ou informado, Domingo quer dizer Dia· doi '" nem mesmo que _ estávamos
descendo novamente em Curi- Senhor, e' um jornal que usa

este títul-o e circula nesse, dia,ti'" ,I por volta .das 23h.
f t ·b

. -

IÉ fácil imaginar o que, pode é!_z uma con ri urceo rea rneri-

qcontecer quando ninguém é
te respQnsável ao atrair a

�..:;,. avisado que o av ião va i atenção do leitor para a obra
,_

pousar! Se realmente houve
de soerguimento espiritual e

pouso de em.ergência� qual a
moral das comunidades cristãs

r a z ã o d a o m i s são ero s
d e no ssa c i d ade. E s pe r e i ,

tripulantes, treinados para tal curioso, a div_ulgação de o\Jtras

tipo de situação? Já em terra, igrejas na edição de domingo
ainda per-plexos, pudemos seguinte (12/9). E isto. não se

deu, apesar dos cinemas, etc�desfrutar .um pouco mais do não terem sido esquecidós.tão propalaQo ser,viço VARIG.
Agui vai úma palavra de graticP e r m a n e'c e mos no·

aeroporto, esperando condução
dão .pelo que fOi -iniciado e de

para o hotel at� as' 2h da ma- apoio para que continue".

drugada, visto que os poucos
t�x is d ispon íveis via jaram
para Florianópolis com alguns
passagei.ros. Ficamos no Curi-
-tiba f'alace Hotel somente 3
horas, sendo recambiados para
o aeroporto A tonso Pena às 6 h
da manhã. Novamente no

ae-roporto, a falta de informa-·
ção era total, o balcão d.a
companhia transformado no
mai'or tumulto. Aos -nossos

fam(iliares, soubemos depois,
er;am fornecidas as informa­
ç.(5es ma is' contrad itór ias,

�
.

quandO telefonavam para a

VARIG., Fe.lizmente
co-n·seg u imos, após m vito
custo, embarcar na TRANS­
BRASIL, por volta das l1h da
manhã" chegando finalmente a

,

Florianópolis.
F izemos portanto o per­

curso RJo·Florianópolis, de
,�avião em 22 h.oras!

•

;"_
.. , Fazemos questão de tornar
públ ico tais fatos pois achamos

.?' ,qúe o usuário de uma com�
_ ,»- panhia de aviação, que paga
;;,!:�.. caro pelo serviço, não pode ser:­

:�.{
.

tratado desta maneira" Somos
,,_

_:da opinião que situações. de

HUGO A. SJLVA- RUA JUAN
GANZO . FERNANDEZ, 55
SACO DOS L I MO ES
FLORIANÓPOLIS

Barra da Lagoa
Um dos atrativos da Barra d� Lagoa é a

ampla praia junto ao .. canal, onde ficam
canoas, onde se joga futebol, onde estacionam
automóveis.

Recentêmenté apareceu uma cerca de
arame -farpado, delimitando uma propriedade
no local. Aquela área não é rrern terreno -de
marinha, é praia .

mesmo, lugar públ-ico,
insuscetível de ser cercado por particulares.
Mesmo que não fosse praia" o longo yso iá a

tornaria. I ivre de qua Iquer
_

apropriação por
particulares.

Acidentes rodoviários
Na origem de mUitos acidentes (com

cam inhões, ôn ibus, etc.) está a exaustão dos
motoristas, forçados por empresários ines­
crupulosos a tl':"'abalharem além do limite
'egal. Só merecem aplausos as medidas (de di­
fícil execução, sabe-se) tendentes a f'iscalizar e
punir com rigor as transgressões legais a

respeito.

em

Baira-Mar Norte
Afinal, segundo se noticia terá inicjo, entre

março e iunho de 1977, Q _prolongamento! da·
Avenida Beira-Mar· ... :Norté.' ',

É o começo do fim do t.,.rivel sOfriménto:'
imposto à população e_ l.bOrjosa gente da·'
Agronõm ica, Trinda�e,. Lagoa, etc, pelo.
trânsito congestionadó _ da." .Frei Caneca- fiui
Barbosa.

...

Programação/TV.
A programação das Estações ese TV, que'

transmitem sua imagem em Florianópolis,
está a necessitar de al'gumas modificações. Os'
melhores filmes, nc;t 'opinião de vários telespec­
tadores, são levados ao video em horário que
entra madruQada a dentro.

.Pro,paganda. Subliminar
Falando em TV, cuidem-s..os pais. Várias

marcas de cigarros e' de bebidas estão
apelando, em suas propaga'ndas, de
subi im inarmente, associar os ídolos da

. iuventude brasileira ao vício de fUlTlar. Já há
na Câmara Federal proi�to-de-Iei no sentido
de limitar tais processos. Mas enquanto isso
não ocorrer é necessário que os pa is esclare­
çam os s�us filhos menores sóbre esse verda­
deiro abuso que se pratica.

Paralelepípedos·
Há planQs da municipalidade para substi­

tuir os paralelepípedos por asfalto. A experiên­
cia feita recentemente em frente ap Hospital
Naval foi positiva, Que seia estendida a toda a
cidade.

BR-l01
De Curitiba à divisa Paraná-Santa Catarina

excelente: sinalizada, O�hos de gato em pro­
fusão, separação perfeita entre a pista e·o
acostamento.

.

De Garuva para cá a coisa vai -piorando,
'-

para chegar ao caos entre Ita;aí e

Florianópolis. Os. olhos de"gato sumiram, não
se sabe onde ferm ina a pista e começa o
acostamento .. se este exjste. Os buracos são
freqüentes, é uma lástima. . Muita' perícia,
coragem, cautela e muita sorte é do que se

-

precisa. Especialmente nos dias de chuva.
Anuncia·se a dupl icação da pista:./ Mas até

que isso se verifjque, que pelo menos se sinali-
ze melhor a estrada.

_

..

". ......... '"_

,." ,'.;.. ......

Alteraçãón_ec�ssáriaeprá��aJ
_

A Av � Beira-Mar Norte, está necessitando,
.

aléflJ de sua continuação, a apl icação, em seu

traçado atual, de urgéntes medidas para.
melhorar o seu uso por 'veículos.

Uma das providências, que reputamos
n�cessária e de fácil implantação de imediato,
é diminuir os cruzamentos. Outra medida é o
alargamento dos canteiros centrais a fim de
permitir o cruzamento sem que ocorra perigo
de bati'das. O· alargamento dos canteiros
centra]s" é óbvio, diminuirá as pistas de
rolamento,. fato esse que não. importará em
,qualquer problema de tráfego, pois, mesmo
assim, restara pista suficiente' para a
passagem de dois veículos em cada mão. O·
plano a' ser apl icado seria uma cópia, nas devi­
das proporçõe$ do que. está' implantado, e
funcionando muito bem, em Ipanema-Leblon.

Ponte Colombo ·Sa'les·
Precisa:
1) De reposLçao --de 50 lâmpadas,

(segundo a última estatística divulgada em

coluna da imprensa diária);
.

2) - De reparos na ilumina·ção da passarela
para pedestres;

3) - De uma varrida geral, para eliminar a
areia acumulada ao longo do leito (varrida que
pode ser estendida aos acessos);

4) - De melhor iluminação sob a ponte, no
Iado dos Coque; ros ;

,

5) - Que seja tapada uma cratera na

iunção do acesso com a rua Des. Pedro Silva,
�m Coqueiros.

TÂN.Â MARIA ALBJNO
RUA MARECHAL HERMES,
53 - ESTREITO - FPOLIS

,

.

De Theodore Roosevelt"Venho por meio desta,
apelar às autoridades tocais,
pois sei que somente através
deste jornal eu tenho çondições
de fazê·lo. Peço que -as autori­
d,ades tomem providênc ias
quanto à segurança da cornun i­
dade em certos cjnemas da
capital, mas para ser atendida
tenho que contar um caso triste
que aconteceu especía.lm�nte
com minha mãe. QuandO esta·
v.a passando o' .. f-H.rne O
Tubarão, no cine CeéOntllr,
fomos assistir, eu', minha mãe,
meu pai e minha irmã, quê é
menor. Enquanto meu pai foi
estacionar o carro, nós ficamos
a esperá-lo na recepção. Eu,
minha mãe e minha irmã,
depois de comprar·mos ... as .

entradas, ficamos observando
os cartazes de filmes' que
futuramente passariam na·

quele cinema. E 'como eram

engraçados, só pOdíamos rir é
claro.· Bem, até- aí nada de

especial. Mas sem que

O Jornal O Estado publica a segUinte frase
de Theodore Roosevelt, estadista da ma'is
larga visão e que presidiu a grande-nação·
americana:

.

"Quem deve ser levado em conta não é
aquele que censura, não é aquele que denuncia
iOS tropeços dos fortes ou as limitações cios
'beneméritos. O valor pertence ao homem que
está de fato no campo de luta, cuio rosto está
desfigurado peJa poeira, pel-o suor e pelo
sangue; que Juta valentemente; que erra,
falha e torna a falhar, que conhece os grandeS.
entusiasmosl as grandes 'dedicações, e que se

.

. empenha numa causa iusta, que, quanelo
_ vence, co��e, _fin�lm-ente a vitóri�J das
grandes reallz�çoes e se ,aventura mag­
nicamente de modo a que seu lugar nunca será
junto àquelas· al.mas-,- tjmoratas, que não
conhecem a vitória, nem a derrotaotl•

Casan
O Presidente da Casan em entrevista à.

imprensa informou que se acha em estudos o

Proieto Florianópolis III, para aumentar a

adução à Capital e resolver os problemas, dos
morros e das partes mais altas da cidade.

Nada disse' sobre a remoção dos canos da
Ponte Hercilio Luz. Assegurou, porém que' a
água é farta e ,que a Casa0 está pronta a es­
tudar quaisquer reclamações da população.
Que todas as .ru1!ls onde falta água sistema­
ticam·ente .

estão sendo examinadas pelos
técnicos da empresa.
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Gente gue é gente:
">'!'

NOITE- DE NÚPCIAS
ENTREGANDO JORNAL
'Anote o nome deste homem,

-

o+ne bem para sua foto. Aristi­
des Quintino, 21 anos, natural
de Armação da Piedade,
fun.c_ionário da Empresa
Brasileira de Correios e

TelégrafQs, onde desempenha
a função de entregador
oorn rc nfar (carteiro.)

Grave bem, oufrossim, as

feições de sua jovem esposa,­
Luiza Furtado Quintino, 17

anos, estudante de

telecomunicações, Colégio
Elisa Andreoli, Bar-reiros.
Costureira nas horas vagas,
faz roupa para pais, sogros,
i rmão s e c u n h -a dos I a

numerosa família dos Furtado
e dOs- Quintino; a primeira,
composta- do casa I e doze
fiJhos, a segunda, do ma­

trimônio -e dez rebentos.

Mas, o que têm de especial
Aristides e Lu íza Quintino?
Simplesmente - isto:

casaram no-dia 11 de setembro,
sábado, há poucos dias, por­
tanto. A cerimônia civil, no

cartório, foi às 17hs; a

religiosa, logo após. Em segui­
da, na residência dos pais da
noiva, Vila Cohab, quadra 28,
lote 7, houve festa, corte de
bolo, presentes, abraços e mui­
ta emoção. As 20hs ele oJhava
ansioso para o relógio. As 20,30,
depois de falar -no ouvido da
noiva, Aristides saiu. Não com

a jovem Luiza, sob chuva de
grãos de arroz, como manda a

tradição. Beijou-a cóm ternura
--e foi para o trabalho. Sábado

�
..� - após sábado_ ele recebe, à

�:..#
-

tarde" 1.500 exemplares do
:: �-- BOM DIA, DOMI NGO e distri-

bui-os com rapidez e eficiênçla
no seu setor, cori iunto residen_;­
ciaf COHAB- e parte de
Barreiros. Cansado, mas feliz
com - o dever cumprido,
r�gressou para sua esposa­
m e n i na, r.e c e b e n d o c u m -

pr irn errtoe dos vizinhos mais
madrugadores, que espera­
v a m seu ex e m p I a r o-o
semanário de maior circulação
e tiragem de Santa Catarina.
-Você não tjnh�, Arist-i-des,

quem o substituisse?

-Se procurasse, teria. Mas
ninguém com prática, capaz de
entregar em todas as casas, de

..._

cumprir integralmente o

compromisso que assumi com
o jornal.

--Mas você ganha tão bem'
assim, que o dinheiro dessa

'. distribuiçã() lhe faria falta,
caso você não comparecesse ao

trabalho?

-Na verdade, o ganha
desse dia não me deixou mais
ri-co, nem mais pobre. Mas eu

combinei eom Luiza; ela sabe
como eu gosto de cumprir
rneu's .corrrprorn issos e concor­

dou C:omigo.

Luiza, que entre namoro e

noivado demorou 13 meses

para casar com Ar f s t
í

o es ,
concorda com aceno de cabe­
ça, olha-o com adm iração. Sé­
tima criança de um grupo de
cinco meninos e 'cinco
men inas, disse o seu nome,
ainda desacosttJmada:

-Luiza Furtado.
-Quintino - acrescentou

Aristides, apressado.

-Quintino - concluiu ela,
ainda estrelando sobrenome
novo.

Aristides e Luiza Quintino
residem sua felicidade na casa

dos paiS da moça e procuram
com afinco casa que tenha
água e tuz, pequena, de até 450
cruzeiros mensais, c o rn

capac idade de eor igar os três:
ele, ela e o amor.

-Saí da Armação da Pieda­
de com 17 anos, meu pai era
pescador, e eu não pOdia,
continuar estudando. Vim para
� cidade e: em 16 de março
deste ano entrei para o ECT.
Fu� aprovado no supletivo de 10
grau, curso o 20 ano de secre-

tariado no COlégio Elisa An­
dreoli, à noite - é Aristides
contando a vida.

-Eu aiudo em

costuro, durante o dia.
vou com -Aristides
cOlég io: faço o 10
telecomunicações -

falando.

casa e

A noite
para o

ciclo de
é l..uiza

E os Uquintininhosll,

...

serão muitos, para breve? - é

o repórter, metendo bedelho
na vida do casal.

-Bem, o primeiro o senhor
sabe como é, a -gente não sabe,·
pode ate i á estar errcorrrencte­
do. Mas podemos assegurar,
que depois, só haverá, um
segunda, no máximo, um

terceiro - Aristides e Luiza
explicam assunto no qual são
neófitos.

Esctarecem que isto não é
contestar os pais, que tiveram
tantos filhos, porque naquele
tempo a vida era mais ·fácil, os
costumes, diferentes.' Ho

í

e ,

ambos estudam à noite e sacri­
fiéam -se para poderem
atingir seus oojetrvos de ser

alguém. Os filhos terão vida
menos dura.

-Trabalho de carteiro é
rrrofe - provoca o repórter.
-Às 8hs estou na reparti­

ção, manipulo a correspondên­
cia até ,9 ou 9,30. Apanho a

condução e vou para o meu se­

tor, onde distribuo até a hora
do almoço. Concluo o reparte
mais ou menos às 15,30 e torno
ao E�T. São de 8 a 10 quilôme­
tros de rota diária. Se o sr.
acha que é moleza... - ex­

plica, desafiando.

-Aristides, voltemos ao sêu
senso de responsabi I idade ..

- Pois é , acho que aprendi
do meu pa L Se a gente não vai
buscar, o peixe não vem na

por+e - o filho de pescador
justiHca.

- E você, Luiza? Por que
concordou que seu marido
fosse trabalh-a-r na noite de
núpcias?

Dinheiro que a gente..
deixa de ganhar, não- ganha
mais. Depois, nós somos po­
bres. - A filha do porteiro do
Departamento de Estradas de
Rodagem conhece as agruras
em que vivem os humildes,
talvez dai sua tendência para o

estudo da Matemática.

-No ECT, o carteiro Aristi­
des teve folga para casar? - o

re-porter bisbilhota.

-Permitiram-me faltar no
sábadO peja manhã - explica
Aristides, satisfeito com o tra­
tamento.

Tão pouco? Garanto que
./ você teve muitas falhas an­
teriores de _ propósito,
colocando em dúvida a res­

ponsabilidade de Aristides.

Nunca! Desde 16 de
março, quando fui admitido,
jamais- faltei.

Enfatiza que teve descanso
numa segunda-feira6 concedido
pela direção, em· virtude de ter­
se colocado em segundO lugar
na venda de -cartões
comemoràtivos. Que sua folga
foi pequena porque há crise de
entregadores domiciliares, e

ele não quis sobre'Carregar
seus companheiros.

A conversa foi mais longe.
Andou até por prêm ia de Lo­
teria Esportiva, acabou assim
dissecada: até para iogar é
preciso trabalhar muito, para
ter mais dinheiro, mais
chances de apostar bastante.

Este ,. em pinceladas rápi­
das, Aristides, o responsável e
Luiza, sua mulher e incentiva­
dora. Gente que é gente,
pessoas cuja origem humilde é
enobrecida com o sangue di­
ferenciai que impulsiona quem
tem caráter .

Agora, â hipótese negra.
Não há mane-ira dem reduzir?
Retraça sua vida, você vive em

40ndições superiores à sua �..:;t •

capacidàde, está falindo como ..:.;"':4!,.�::,
uma -empresa em-decadência. -�� ��Reduza o consumo de luz e �_.._p�:. i�

.. �#, -;;

água... divertimentos e outros ';>0. .�:. 45-

';'" 1II

componentes--. Faça horas f��,_�
extras., arrume uns bicos .

No 00 a solução pa a

você que está falido
Sua v

í

e o e , em termos
financeiros, é uma pequena
errrpresa da qual você é< dire--:/
tor-presidente, gerente, caixa e

produtor. _

Sofre os mesmos

problemas de caixa que
qualquer entidade comercial
ou industrial já que; dificil­
mente aiguém tem mais
dinheiro - do que aquele que
necess ita. Como as pessoas não
precisam, todas, das mesmas

coisas, é lógico que os que tem
salário baixo mantenham-se
na faixa de sat.isfazer apenas
as necessidades básicas,
alimentação, moradia e ves­

tuário. Quem ganha mais, tem
necessidades aumentadas,
e t írn e n t e

ç

ã

o sofisticada,
carros, lanchas, casas de
campo.

Basicamente, entretanto,
tanto pobre como r teo têm 0-
rn es rn ...: problema comum:

contas 'a pagar. Quando o fi,\"
do mês se apresenta e \O
dinheiro não dá , console-se
pensando que o mesmÓ
acontece com ricos, com as

empresas. Como resolver o
, impasse, eht-ão? Não é possível
ganhar mais? Então, o jeito é
gastar menos. Ai entra a

técnica,. a mesma utilizada nas

empresas com os nomes

pomposos de cash-flow, plaoe­
-iamento financeiro e outros.
Para você a operação simples­
rnente se chamará Orçamento
Doméstico, OD pra seguir a

tendência desse país de Siglas.
Constitui-se de duas colunas: à
esquerda o que você ganha e à
direita o que· você gasta - (ou

. ter!a que gastat).
-

Receita e

despesa. Se existem outras
fontes de renda aluguéiS,
freelances, some tudo coloque
como receita.

despesa está maior do que ii
receita, não deixe de pagar as
compulsórias. Elas não po­
derão ser reduzidas e caso

possam é porque estão mal
colocadas, devem passar para
a alínea de variáveis-. É nesta
que deverão ser feitos os

cortes, até que a, receita
suplante a despesa. Veia. as
menos i��rtantes, os gastos
com c;tivertimentos, por
exemplo e vá cortando. T�le­
fone menos, compre em­

supermercado, em feiras, de
preferênc ia na hora .final,
quandO as mercadorias são
t�rradas. Abra mão do carro

grande, corte até que despe� e

receita se equilibrem. f .3ça
esse quadro e guarde, durant
alguns meses: Ele desperfará a

vontade de gastar menos, fa­
zendo-o descobrir m.eios de fa­
zer o seu dinhei,-o render mais.

Na outra coluna, as des­
pesas, que subirão ou baixarão
conforme a ginástica finan­
ceira que fizer. Primeiramente
as Obrigatórias, por tanto ...

a IUQuel, a I imentação, luz,
água, prestaçõe�, impostos. A
outra parte é representada
pelo grupo das variáveis,
vestuário, telefone, diver­
ti rnerrtos, nas qua·is se pode
forçar economia ou reduzir
gastos.

Vida organ izadá, depende
de você acertar as pOntas. Se a_
receita foi maior do que a

despesa, parabéns. Afbra uma

a.1 inea na despesa para inves­
timentos e faça a sobra
aumenfar cada vez. mais. Se a

Praticando com seu or­

çamento doméstico você se sa­
fará do aperto, ficará mais
tranqüilo, dormirá melhor e
isto lhe trará melhoria no

emprego e outros resuHados.
Tudo ficará melhor . Pior, só
para quem não tentar ...

.....
, ,

,
fio,
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SANTA MARIA
MAGAZINES

Rua Conselh.eiro Mafra, 66/31

FLORIANÓPOLIS s. CATARINA
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...

N·bomdla.� Florianópolis, 26/9 a 2/10/1916

.Aqui, 60 razões

para não fUlTlar
II

"No largar de uma fumaça
... que no ar se esvai e passa6

as saudades tamb�m voam ...

"

(De uma cançao portuguesa)

Alfredo Daura Jorge, médico cuja competência e dedicação
dispensam apresentação, dispendeu especialmente para BOM

DIA, DOMINGO as seguintes considerações sobre os males do
fumo: ,

- O uso do fumo provoca hipertensão arterial e as pessoas

que não fumam estão sendo poluidas pelos que insistem em

contaminá-los. Fumo é veneno, necrópsias feitas em f'urrrantes
demonstram o aumento da ar-ter-íoeacler-ose. Cem mil médicos
americanos já deixaram de fumar livrandQ-se do fantasma do
câncer de pulmão, problemas dos mais graves da medicina
moderna. O cigarro consumido duremte o tempo da gravides
produz perda de peso no feto e vem deste agente . cancerlgeno
arritmias cardiacas. Várias associações, no Brasil já se mani­
festam contra o insidioso provocador de doenças coronárias e

-

corrrprovadamerrte redutor em média de 8' anos de vida nas

pessoas que fumam mais de dois maços de cigarros por dia. A
relação câncer-fumo foi estabelecida por várias sociedades

médicas, provoca bronquite cr-õrrica , ativa a mortalidade,
apressa o enfarte do miocárdio e tem relação com o aumento

do número de abortos, natimortos e mortes néo-nat.aís , A

Associação Médica Britânica já se manifestou oficialmente
contra esse provocador da úlcera péptica, câncer de laringe,
câncer de pulmão e enfisema pulmonar, além do câncer de

esôfago. Estatisticas mostram que homens com 35 anos de ida-

-:ri
EMPRESA SANTO ANJO'

DA GUARDA LTDA.
HORARIOS

Agência Centro: Fone 22-2172 - 22-3682 - 22-7493

Agência Estreito: Fone 44-2935
DE FLORIANOPOLIS para

?aulo Lopes - Laguna - Tubarão - Criciúma - Araranguá.
- Sombrio - Santa Rosa - Mampituba - Osório e Porto

Alegre 6,00 - 12,00 - 18,00 - 20,00 e 24,00 horas.
De FLORIANOPOLIS a P. Alegre: DIRETO 22,00 horas.
De FLORIANOPOLIS a P. Alegre: CARRO LEITO 22,15

ror-as.

De f'LORIANOPOLIS a Criciúma: 6,00 - 7,00 - 3,30 -

10,,30 - 12,00 -=- 13,00 - 14,15 - 15,00 - 16,00 - 20,00 - 21,30 e

24.00 horas.
De FLORIANOPOLIS a Tubarão: 6,00 -7,00 - 8,00 - 10,15

- 10,30 - 12,00 -'13,00 - 14,15 - 14,30 - 15,00 - 15,30 - 16,15
- i7 30 - 18 00 - 20,00 - 21,30 -- 22,15 - e 24,00 horas.

" - .

De FLORIANOPOLIS a Laguna: 6,00 - 6,3(}- 10,00 - 12,00
-14yOO·-17,15-18,00-20,OOe24,OOhoras

-

De FLORIANOPOLIS a Imbituba: 6,30 - 9,40 - 10,00 -

14,00 - 17,00 e 18,00 horas.
De FLORIANOPOLIS a Imarui: 16,45 horas.
De F'LORIANOPOLIS a Lauro Mülfer : 10,30 e 14,30 horas.

---- _ ..... ----- -- --- _-

de ou mais, que fumam dois maços de cigarros ao dia .têm

possibilidade de ter 25% menos de vida que outros sem este há­
bito. Há citações de que o fumo mata mais do que acidentes de

tráfego; que a incidência do câncer diminue com o abandono
definitivo do cigarro. Considere-se que os sintomas, em casos
de câncer pulmonar s-ão sempre tardios e o enfisema e a

bronquite crônica não rnat.arn com a rapidez do câncer, porém
invalidam o individuo em sua fase de grande produtividade;
que o câncer de ptrlrrrão, raro no passado, aumentou em 500%,
incidindo mais sobre mulheres, que antes não fumavam é de
dar razão aos americanos, que desde 1966 encontram nas

carteiras de cigarro esta advertência dramática: Cuidado o

cigarro é um risco para a saúde. Um terço dos homens entre 35

e 60 anos não morreria nesse per-íodo da vida, se a população
não fumasse. Esta verdadeir� epidemia não está merecendo a

atenção de dos que se interessam pela saúde pública. Fazen­
do-se urna análise minuciosa do que a venda de cigarros for­
nece de recursos ao gover-no re de cornpar-ar o que o mesmo

gasta com tratamento cirúrgico, hospitalização, tratamento
clinico, uso do cobalto, de drogas e o desamparo das famllias

que perdem o seu responsável. Os que fumam cachimbo e não

tragam correm menos riscos que os fumantes de cigarros, ��s
estão mais expostos do que os que não f'urn.arri. Somente 5% dos

portadores de câncer de pulmão conseguem sobreviver mais

de 5 anos, quando o .diagnóstico é tardio e cerca de 20, quando
precoce. É de espantar a intensidade cada vez maior da

propaganda dos cigarros nos veiculos de comunicação, que por
outro lado omitem que a partir do momento de deixar de
fumar' são necessários dez anos para que o risco de

aparecimento das doenças já citadas seja mlnimo. O cigarro
tem também relação nUida com a tromboanfeite obliterante,
doença que provoca necrose das extremidades. Vinte cigarros
por dia, tragados só 10%, equivalem a 36,5 rng de arsênico por
ano, somente por meio do f'urno, que .além do mais é anti­

higiênico e oneroso ao bolso; pr-ovoca falta de paladar, inape­
tência e emagrecimento, sendo responsável por alto indice de
incêndios e contém nicotina, substância que passa através da

. placenta para atacar o feto. O hábito de fumar duplica aIncí­
dência de lesões I-.?ri-dentárias, afeções inflamatórias das

gengivas e da boca, descalcificação dos alvéolos e até dificul­
dade de cicatrização nos alvéolos, após as extrações. Tão

pernicioso como o ópio, a morfina, a cocaina ou a maconha, o
cigarro contém nicotina, pridilha, alcoolmetilico, amônia,
monóxido de carbono, furfiral, formaldeido, benzopireno,
fenois, acetona, arsênico e grande número de ácidos.

.

Você ainda vai terminar esta carteira, ou vai deixar agora?

VALDIR AUTOMóVEIS LTDA.

COMPRA - VENDA - TROCAS
CONSIGNAÇOES

Automóveis 90VOS e �aéos de qualquer marca
Av , Osmar Cunha� 20- Te" 22-4739

Florianópolis.

"MOCABEL II _ CRECI 050

ADMINISTRADORA E CORRETORA DE IMóVEIS LTDA

ESPECIALIZADA EM ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS

Responsabilidade Administrativa
Roberto V. de Andrade

Jurídiccr
Dr. Antônio Belarmino de Souza

Dr. Jaci José Casagrande
Rua felipe Schmidt, 27 - Ed. Dias Velhos

- Salas 109/110

fones: 22-1835 - 22-1166 - 22-2588

, . " ._ .. �- florianópo'i$ - se
... " .. � ... .

"
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COMf:nCIO E
:'\1) M I N ISTRA(,.:,\..()
IfE IM()VEIS LTUi\
l.T(.·.:i n" 9,�" região

fu ..l.· .. : 22 - 7811 _ 22-7."lX2 _- 22-71�9.
nua Ten, Sih·t.'Íra. :l,"",

Esq. - DeodOro. Edf. APOLO

APARTAMENTOS
EDIFtCIO POLARIS

l rn ag i nc a linda vista que você terá:
toda a avenida. o 111a, e as rnon­

tanhas ao-longe. Aptos corn u rn a

suite. banheira e rn m
á
rrn ore. ma is 3

dorm .. BWC social. lavabo. h a ll ,
sala de jantar. living. cozinha. ser-­

viços cornp le tos , 2 vagas de ga­
ragell1. Alto pad rào. Acabarnen.to
('EISA. LJltin10 preço. E'n firn o apto
que você precisa. rru rn dos lugares
rn a is sonhados da ilha: Beira Mar
Norte.

EUl'FfclO AN'_TARES

Aptos u rn p los , Un1 oásis corno já
não existe rn.a is no oriente. Cvmu it a

paz. o rn a r acenando para as sa-­

cadas . �'-; -ja rcfrrrs dando as boas
v ind a s na ,entrada. Posxuern ,J dor-
111 •• living. BW(_". coz inha ; copa. xer­

viços C0l11pletos. garagcn1. C'o rri o

excelente acuba rncn to (_�EISA.. c/

ca rpc t , pias ern rn ár'rnore e inox.
- ccn t ra] de cús. Otil1H) preço. Pronta
entrega. Na Beira Mar Nor te.

EDIFfclO ALEXANDRA
Av. Hc rc il io Luz. apto para taru il ia

pcq u en a , cv qu a r to, living. copa.
cozinha. serviços cornp le tox, ga­
ragc rn opcional. Paga rn en tos fa­
c il itud os. Ent rega irucd ia ta.

EUIF1cIO GABRIELA
A\". l-Ic rc i l io Luz. possuindo 2 dor-
111 •• l ivi rrg , copa-cozinha. BW(_". ser-

o.p,o.. 'móveis Terceiros

viços comp le t os , ga rage ru. O't irno
a c u b a rn c n t o . todo acarpetado.
O't i rrt a x cond icões de pagarnen to.

EDIFfclO ANDReiA
O't irno apto no centro. Av. Herctlio

. Lu z. a poucos passos d a Praça XV .

Cf quarto. sala. copa-cozinha. área
de serviço. C'om acab a rnen to de

pucl r
à

o CI--�ISA. cv carpet . rn assa

l.'(.)lTida. Otil110 preço.

EDIFíCIO CRISTINA
Av. Hercilio Luz. possuindo living.
2 dorrn .. copa. cozinha. serviços
corn p letos. O ac abamento é (_'EISA.
cv ca rpct . 11lUSSa corrida. gás central.
Fúcil cs t ac ion amcn t o , Puga rne.ntos
t 'a c i I i t a<;h )s.

EDI'FfCIO ANGELI
H.ua C'â nd ido Ra rucrs , c/ J dor'rn ..
living. BW(_". sala de jantar. co­

zinha. sacada. se rv iços corn p letos ,

ga rugc rn parH 2 carros. Co rrd iç ões
de paga rncn to tac il itad as.

EDIFtCIO FAYAL
Av. Mauro Ran1os. cl J cíorrn .. l iv irr­

g. copa-cozinha. serviços co rn pletos ,

garagelll. ·Otirno acnba rnen to c/sin­
t eko , gás central. -azulejos até (.) teto.
a rrn

á
r iox c rn bu t idos nos dorru . e

cozinha. O�ill}o preç-o.

EDIFfCIO JOANA 'DE 'GUSMÃO
,I{u<.l Antônio Luz � Centro. corri

Dep�o. '""ó,,,_is Terceiros

l iv i n g , quarto. cozinha. BWe_".
de serviço. O t irn as concí içõc s
pugamc nto.

úrea
de

v is t a total para a baía. jardins e

111UrOS e rn toda a volta da casa.

Possu i . telefone. O t i rno preço.

EDIFICIO -DE GUSMÃO

SALARua Antônio Luz - Centro. C0l11

living. quarto. 'cozinha kitcherr ,
BWC. área de serviço. Otimas con­

d ições de pagamento.
EOI Fr('IO H�I-<(_�ULES No cen­

t.ro , entrega p rev ista para janeiro 77.
Aloca de tlX.1S - J 37.30 n12.CASAS

CE-NTRO·
l{lJA ('RIS"TOVÃO NUNES PIRES

__

- Rcs-id
ê

n c ia de alto pad rão. lo-
calização privilegiada e rn rua

exclusiva. v is t a total para a baía. ("/2
suites.2 rlo rm .. tcrraç o, sala cnorrne

de jantar L' estar. lavaho. BW(_'.
b i b l iot cca , copa. cozinha k itchen s .

xc rv içox .vo rn p lctos , adega. ga ra ge rn

para � ca r t-ox. Ot irn o pr-eç o..'

(_'()QUEIROS
Zona c x cl u s i v a rn c n t e residen-cial
casa estilo colonial rústico e/470 n12.
c rn terreno de 1.300 n12. cl S dor rn ,

<sendo 2 suites c/closed e sa la),
B'W(' social. h a Il , living. salas de a l­
I1H),·O. jantar. estar i nt irn o cv l are ira ,

ja rcl irn interno. escritório. cozinha:
'kitchens. lavu nd e r ia , áreas de ser­

v iç o, ch u r rasq ucira coberta. depen­
dência com p let a de ern progad a ,

gal'agel11 pi 2 carros. gás ceri t ra l ,
x ixt c rn a de SOlll. Or ien tacã o solar.

LOJA
.

L()JA ALUGA-St-
Ll)I_l-1<_"IO BIAN(_'A - Na Av. Her­
c il io Luz. Ó't iru a localização. Área­
de ) 30 11l2�

TER ENOS
ITAGUAÇU -.- Frente para o ma r ,

C0111 h�O 1112.-_
COQU EIROS ,Otinla locali-
zação. C0l11 360 n12.
I�OTES EM CANASVIEIRAS -

Loca l izaç
à

o p r iv il eg iací a , p ró x irnos
ao Cou nt ry Club.

E

10Iu.·': .!.:! - 7RII - 22-7.lX2 _ 22-71�9.
, I{na I ...-rt , Sih(.·ira • .l_-..

ES(I� I>�oduro.· Edf. APOL<'f

EDI"'�CIO BIANCA Av. Hercilio Luz., a 1 minuto da
Praça XV � c/2 ou 3 -dormitórios, BWC, living, copa., cozinha,
serviços completos, garagem. O acabamento é CEISA, c/car­
pet, massa corrida, gás central. As crianças possuem amplo_
Playground. Pronta entrega. Quanto aos pagamentos temos
ótimas condições, podendo ser financiado quase totalmente.

( ():\1 L I{ ( -. () L
\.1 ) :\� I :"II S -.'I{:,\ <.

-

,\. ( )
DE 11\1 ()v E I S I.Tn _i\
�T(''l.'i na 9.:\<> região

.PlAlI·rAO:
diário,- das 8 às 2�", inclusive _li_os • fI••in_os
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GENTE IDOSA FAZ
'

FESTA
COM ANIMAÇÃO DE MOçoS

PROCESSO
TOMADADE . PREÇOS

'EI;»ITAL Nfl 53/76
a velhice, esquece os 77 anos e 'me chamar. EI..a não com­
diz: : pareceu à festa, que era sába-

-Não soei se esto.u preparado
'do e é di·a de guarda na sua

reljgião�para ela.
.

Lauro Natividade da Silva
cuida de seus pássaros. É seu'
hobby. Quando menino cornp­
prava seus I Ivros e cadernos
com a venda de pássaros. Aos
69 i anos, sua div'ersão é a

mesma. Foi músico da policia�
aposentou-se e nofe refembra
as escaramuças das re­

_v9luções de 30 e. '32. Sua .es-

perança e un_l 'dia ter um curiÓ,
. como o que vivem JoinviJle,
que car:!_ta com 35 ,repetições.

�.·D. Eunice Santolin,.
cooerdenadora da Festa dos
Idosos 'afirma;:

-Se a preocupação da
sociedade tem sid(, adicionar
maism anos à viday chegou a

'hora de também se 'preocupar
em adcionar mais v.ida aos

anos. E foi o que começou a

acontecer em nossa r:ua�'

Das 100 casas da Rua
Antonio Matos Areas, no· Es­
tre-ito, cerca de 33 abriga'm
uma ou mais pessoas idosas. A
descoberta provocou a Festa
dos Idosos que marcou a

semana do Idoso e mostrou de'
forma concreta a nova men­

falidade que visa a valorização
das pessoas que alcançaram o

que se convencionou chamar
de terceira idade.

Isaura Pereira Rabello
mora corn um filho casado, é
v+úva, conta 71 anos e iá tem
uma bisneta de dois anos que
trata de Bisa.
I _-Eu sou feliz - afirma, por'
viver rodeada de filhos, por se
adaptar a todas as idades e

gostar do que as outras pessoas
gostam_
-Acho os iovens de. hoie

mUito queridos, diz, gosto do
ieito deles,. da música deles.

Faz crochê' aiuda a nora'nas
lid<;is da casa, e vai à missa, le­
vada de carro.

João e GI,ória Serratina
moram sozinhos numa casa
onde uma tabuleta diz vende­
se. Ele tem .58 anos, trabalhou'
40 como alfaiate, gostaria de
continuar trabalhando mas
sente que as portas se

.

.fecharam para ele em razão áa
.. ,idade.'

.

.

Eu
. gostar ia de poder

suplementélr minha aponta­
_ doria, usar melhor meu tempo
e energia. -,

Dona Glóriá di-z:
-Seria bom qüe ele tivesse

um trabalho de meio expedien­
te. Assim não ficaria em casa

ãtrapalhando o meu serviço - e

sorri' com maneia.
..:João está vagamente infor­

mado que na Alemanha há o
trabalho de reciClagem, onde
quem quer trabalhar é ori-enta- .

-do para ocupaçãpo compatível.
Explica a placa dizendo que
pretendem vender a casa e

compa um pequeno apar­
tamento que torne mais fácil a
vida .....

Natália Schl ichting, mãe de:
-

9-filhos, avó. de 28 e bisavó de'
-dots : Perguntada como encara

A secretaria de Transportes e Obras da Pre­
feituraMunicipal de Florianópolis, de acordo COID a

legislação elD vigor, cODluuica aos in-teressados que
elD data de 29 de seteIDbro de- 1976 até as JS�OO
horas, rará reaHzar o Processo Tomada de Preços
Edital nO 53/76, para execução de pavUn.entação na

estra�a VergUio Várzea� no Saco Grande.
Maiores detalhes poderão ser obtidos nà sede

deste orgão, todos os dias úteis no horário comer-­
cml, sito à Rua :dos Ilhéus Edlficio Aplub 4° andar.

Florianópolis, 14 de setembro de 1976.

Mar-cos Ricardo de Abneida Drusa
SECRETÁRIO DE TRANSPORTES E OBRAS

Josê Paulo Pereira Lopes
DIRETOR DE OBRAS

Dona Natália é parte dos 160'­
m ti idosos catarinenses que
estão empurrando a morte
para muito arérn . iá que a mé­
dia de vida, que era de 43 anos
em 1940, em 1990 alcançará a

proieção de 65. Adventista
convict.a, d. Natália está
preparada para quando Deus

- .-:..

\.

I' R_·
'-............. ç<:l dc:.:as·

•

Isaura Pereira Rabeu. _

Uma· colcha para a neta
Lauro Natividade da' Silva
'Ainda quer UOI curió de 35

repetições-

João S.�rr·Aa:tnp­

_ Reciclagem do apose'_'do
p.... outro· trabalho

-I-r..tdição em calçados!
(.'onstante atualização
de nlodelos
Sempre um ,toque a �'aiS
na sua elegância

Rua (..
...

()Dselheiro Mafra. 10 t:ohc: 22 ...3b92

. "

-

CORRETORES
Praça Pereira. Oliveira

Id. lpase "!' Térreo
Telefone: 22-1047

José Nieomedes e OUvia Lenta
Uma grande tristeza os prendeu a

Florianópolis

NatâHa Schlldatlng
.

CODlpotas para os

organizadores da festa

Eunice
.

Santollft
A festa Ulexea

ÇODl a nossa rua

Atendimente.
categoria inte....cio....

-AEMFRESA-

CENTRAIS alTRICAS DE SANTA CATARINA s,A.
CElESC

COMUNICADO
A CELESC - AGÊNCIA FLORIANOPOLIS�
corrrunica a seus consumidores que. DOMINGO
dia 26/09/76. a fim de permitir a construção do
novo alimentador. haverá falta ._de energia
elétrica. nos seguintes locais e horários:

-

LINHA ESTREITO
Das 6:30 às 8:00 horas

Rua João G'rurrricfre. Roçado. Colônias Santana
e Sta, Tereza. São Pedro.

.

LINHA ESTREITO 'II
'Das 6:30 às 10:00 horas
Serraria. Biguaçú. Antônio Carlos. São Miguel é
adjacências.

Pro�porcione ii sua famOia um programa' requintaclo
e de boa gosto. Leve.. ao Floph.

*
Se' você ••tá recebenelo uma visita

importaRteH 18"." .0 Floph.
.

*
Música ambiental

*
Coz,inha de alta categoria.

*
.

Drink córte8iCl.
*.

Sugestõ.. do dia.
*

SeI'Viço d recepções e coquetéis

Florianópolis. 23 de setembro- de 1976.
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__ *' *' MINISTÉRIO DO INTERIOR

:t: BN"':EI:
BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO

COORDENAÇÃO G�RAL� DO FGTS
•

EDITAL N.o 03/76

O COORDENADOR GERAL DO FGTS, tendo em vista o disposto na pos
N.o 01/71, baixa o presente edital, contendo os seguintes coeficientes a serem utilizados no 4.° trimestre civil de 1976 para:

1 CRÉDITO, PELO BANCO DEPOSITÁRIO, DE JUROS E COR-REÇÃO MONETÁRIA NAS CONTAS VINCULADAS
(item 66 da POS N.o 01/71):

"

.

a) 0,096976 (taxa 3%) - referente a empregado não optante', optante após 22/09/71 (mesmo que a opção haja retroagido a

tempo anterior a essa data), trabalhador avulso e empregado optante cujo contrato de1rabalho haja sido rescindido ou

extinto até o terceiro trimestre civil de 76;
,

b) 0.099698 (taxa 4%) -,referente a empregado que haja optado de 01/01/71 a 22/09/71 e permaneça na empresa;
c) O.1t>2420 (taxa 5%) --'referente a empregado que haja optado de 1967 a 1970 e permaneça na efhpresa.

2 CRÉDITO. PELO BANCO DEPOSITÁRIO. DE JCM NAS CONTAS ANTERIOR'MENTE CONCEITUADAS COMO INATIVAS: NA
OCORRÊNCIA DE SAQUE. ANTES DE EFETIVADA A SUA TRANSFERÊNCIA PARA O E?NH (item 134 da POS N.o 01/71).

-

.- ANOS DA ÚLTIMA TAXA DE TRIMESTRE DA

ATUALIZAÇÃO
,ATUALIZAÇÃO DO SALDO:

JUROS OUT/76, NOV, DEZ
,

1970 3%, 2,951475
1971 3% 2,116365
1972 3% 1,571868
1973

r

30/0 1,210,933-

1974 3% 0,640341
.

NOTAS: a) Devem ser atualizadas com a utilização da tabela constante do item 2 - e mantidas como ativas - as contas
anteriormente conceituadas como inativas, que não serão transferidas ao BNH por não se referirem a contratos de
trabalho rescindidos ou extintos. t

b) A data a ser indicada no campo 24 da ST - TRIMESTRE ÚLTIMA ATUALlZAÇÃq - é a do primeiro dia útil do
trimestre em que é feita a transferência. ,

c) As reposições ao FGTS'de valores indevidamente ressarcidos serão efetuadas mediante GTA identificada com a

palavra AVULSA, sendo consignado o valor objeto da reposiçã-o no campo 14 desse documento.

3 - RECOLHIMENTO, PELA EMPRESA, DE JUROS E CORREÇÃO MONETÁRIA, RELATIVO A DEPÓSITOS EM ATRASO
(item 72 da POS N.O 01/71)

MbEMQUE Mês DA EFETIVAÇAo DO RECOLHI'MENTO

- O DEPÓSITO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBFlO
- - _".

É DEVIDO t II III IV V VI VII VIII IX X
-

FEV167, MAR ......... 8,696912 8.989646 9,811541
ABR, MAl, JUN_ ...... 18,073968 8,347900 - . 9,11699'2
JUL, AGO, SET ...... 17,476629 7,732526 -

8,450988,
OUT. NOV, DEZ ..... 7,044772 7,287639 7,969497
JAN/68, FEV, MAR 16,676478 6,908224- 6,908224 7,558868 7,391720
ABR, MAl, JUN ....... 6.274514 6,494120 6,494120 7,104548' 6,952303 '"

JUL, AGO. SET ...... 5,711865 5,914473 5,914473 6,483363 6,337226
OUT, NOV, DEZ ..... 5.309912 5,500417 5,500417 6.035237 5,897825
JAN/69, FEV, MAR 4,956993 5,136837' 5,136837 5,136837 5.64�742 5,512036 5,384335
ABR, MAl, JUN.: ..... · 14.626750 4.796609 4,796609 4,796609 .5.273525 5.151005 5,030398
JUL, AGO, SET ...... 14,360031 4,521839. 4,521839 4.521839 4,976146 4,859436 4,744543
OUT, !'IOV, DEZ ..... 14,197523 4,354428 4,354428 4.35442� 4,794959 4,681782 4,570372
JAN/70, FEV, MAR 3,862828 3,997219 4,009300 4.009300 . 4.009300 4,408363 4,315905 4,211673 4,109473
ABR, MAl, JUN ....... 3,575952 3.690778 3,713788 3,713788 3,713788 4,076714 4.002306 3,904208 3,808047
JUL, AGO, SET .> •••• 3.391470 3,490529 3.523750 3,523750 3,523750 3,859987 3,800639 3,706500 3,614209
OUT, NOV, DEZ ..... 3.229690 3.314392 3.357099 3,357099 3.35709$ 3,669359 '3,623782 3,533111 3,444231

I JAN/71, FEV, MAR 2.957173. 3,026421 3,066276 3,076363 3.076363 3.076620 3.357691 3,315159 3.241·046 3,157888
ABR, MAl, JUN ....... 2.768781 2,825243 2,863104 2,882304 2.882304 2.882545 3,139961 3,099556 3,039148 2,959943
JUl:', AGO, SET ...... 2.575023 2,619595 2.655422 2,68269] 2,682697 2.682934 2,917398 2,879159 2,831477 2,756353
OUT; NOV. DEZ ..... 2,334687 2.367913 2,401249 2,435134 2,435134 2,435351 2,645008 2,609429 2,573911 2,503833
JAN/72, FEV, MAR 2.153298 2.176833 2.208277 2.240239 2.248279 2.248480 2,438208 2,404648 2,371142 2,313244
ABR, MAl, JUN .... , .. 2.017505 2,032500 2.062518 2.093028 2,108392 2,108592 2.281999 2,249967 '2,2179�7 2,170561,
JUL, AGO. SET ...... 1.855425 1.862513 1.890844 1,919644 1.941433 1.941618 2.098024 2,067785 2,037598 ·2,000261
OUT, NOV. DEZ .. :.. 1,751138 1,751138 1,778367 1,806045 1.833997 1.834181 1.977485 1,948422 1,919408 1,890679
JAN/73. FEV, MAR 1.656900 1,676723 1,703390 1,730320 1.737098 1,861703 1,840557 1,812606 1,784926
ABR, MAl, �UN ....... 1.553531 1,566213 1,591780 1.617599 '1.630607 1,736781 1 �723287 1,694769 1,669951
JUL, AGO, SET ...... 1,447249 1,453320 1,477762 1.502446 1.52111$ 1,609926 1,603483 1.577860 1,552494
OUT, NOV, DEZ ..... 1.364459 1,364459 1,388015 1,411805 1,435832 1,509181 1",509181 1,484489 1,460041
JAN/74, FEV, MAR 1,266804 1,283722 1.306472 1,329450 1,393668 1,393668 1,375983 1,352602

. ABR, MAl, JUN ....... 1,166360 1,177125 1.198813 1,220719 1,276308 1,276308 1,265082 1,242790
JUL, AGO. SET ...... 1.004888 1,009865 1.029885 1,050108 1,09623? 1,096237 1,091063 1,070483
OUT, NOV. -DEZ ..... 0.753669 0,753669 0,771139 0.788783 0,824516 0,824516 0,824516 0,806561
JAN/75. FEV, MAR 0,661377 0,673774 0.690448 0,719960 0,719960 0,719960 0,707248
ABR, MAl. JUN ....... 0.568360 0.576149 0,591851 0,615643 0,615643 0,615643 0,607'673
JUL, AGO. SET ...... 0,465061. 0,468695 0,483327 0,501'777 0,501777 0,501777 0,498069
OUT. NOV, DEZ ..... 0.379769 0.379769 0,393514 0,407364 0,407364 0,407364 0,407364
JAN/76, FEV, MAR 0.29h, �9 0,300663 0,310347 0.310347 0,310347 0,310347
ABR, MAl, JUN ....... 0,201.::::40 , 0,207209 0,213193 O,�13193 0,213193 0,213193
JUL, AGO, SET ...... 0.096976 0,099698 0,102420 0,102420 0,102420 0,102420-
OUT, NOV, DEZ .....

- - - - - -

,

NOTAS: .

•1 - Para a escolha da coluna adequada a cada caso, relativa-à taxa de juros, deyem ser observadas as seguintes
hipóteses, em consonância com o disposto no item 34 e seus subitens da POS N.o 01/71.
OpçÃO EM 1967: a) Empregado que permanece na empresa ou foi desligado a partir de 1973, utilizar cot, VII.

b) Empregado desligado até 1969, utilizar col. I.
.

c) Empregado desligado no período de 1970 a 1972, utitlzar coI. II.
OpçÃO EM 1968: a) Empregado que permanece na empresa ou foi desligado a partir de 1974, utilizar coI. VIII.

b) Empregado desligado até 1970, utilizar col.,L
c) Empregado desligado no período de 1971 a 1973, utilizar coI. III.

- OpçÃO EM 1969: a) Ernp reqacío que permanece na empresa ou foi desligado'a partir de 1975, utilizar cot. IX.
b) Empregado desligado até 1971, utilizar col, I.
c) Empregado desligado no período de 1972 a 1974, uWizar cor.. IV.

OpçÃO EM 1970{ a) Empregado que permanece na empresa ou for desligado em 1976, utilizar coI. X.
b) Empregado desligado até 1972. utilizar coI. I.
c) Empregado desligado no período de .1973 a 1975, utilizar coI. V.

- OPç�O EM 1971: a) Empregado que permanece na empresa ou foi desl1gado a partir de 1974. utilizar col. Vi.
(ATE 22/09/71), b) Empregado desligado até '1973. utilizar cot, I.

- EMPREGADO NÃO OPTANTE-OU QUE OPTOU A PARTIR DE 23fSET/71: Utilizar cot, L
2 O resultado da multiplicação de qualquer dos coeficientes constantes desta tabela' pelo valor do depósito constitui

a parcela de juros e correção m"'onetáriaà ser lançada na coluna ".JCM" da GRA e da ROA. ,

J
•

4 - RECOLHIMENTO, PELO BANCO DEPOSITÁRIO, DE CORREÇÃO MONETÁRIA, RELATIVO A TRANSFERÊNCIA
,EM ATRASO (item 75 da POS N.o 01/71).

""
,

PER. DE TRIMESTRE DA

ARRECADAÇÃO TRANSFERÊNCIA OU CÇ>EFI-
DOS DEPÓSITOS DO RESSARCIMENTO CIENTES

INDEVIDO

01.01.67 a 15.02.67 JAN/67 FEV- MAR 6,246233 -

16.02.67 a 15.05.67 ABR MAl JUN 5,831575
16.05.67 a 15.08.67 JUL AGO SET 5,429717
16.08.67 a 15.11.67 OUT NOV DEZ 5,147918
16.11.67 a 15.02.68 JAN/6§ FEV MAR 4.910463
16.02.68 a 15.05.68 ABR MAl JUN 4,642977
16.05.68 a 15.08.68 JUL AGO. SET 4.245559
16.08.68 a 15.11.68 OUT NOV DEZ 3.968418
16.11.68 a 15.02.69 JAN/69 FEV MAR 3.725716
16.02.69 a 1·5.05.69 ABR MAl JUN 3,497195
16,05.69 a 15.08.69 'JUL AGO SET 3,316154
16.08.69 a 15.11.69 OUT NOV DEZ 3.216683

..

16.11.69 a 15.02.70 JAN/70 FEV MAR 2,974734
16.02.70 a 15.05.70 ABR MAl JUN 2.768301
16.05.70 a 15.08.70 JUL ÀGO SET 2,643506
16.08.70 a 15.11.70 OUT NOV DEZ 2.535602
16.11.70 a 15.02.71 JAN/71 FEV MAR 2.332607
16.02.71 a 15.05.71 ABR MAl JUN 2,197758
16.0S.71 a 15.08.71 JUL AGO 5ET 2.056100
16.08.71 a 15.11.71 OUT NOV DEZ 1,872036

,

PER. DE TRIMESTRE DA

ARRECADAÇÃO TRANSFERÊNCIA OU COEFI-
DOS DEPÓSITOS DO RESSARCIMENTO CIENTES

INDEVIDO

16.11.71 a 15.02.72 JAN/7� FEV MAR _1,736183
16.02.72 a 15.05.72 ABR MAl JUN 1,637988
16.05.72 a 15.08.72 JUL AGO SET 1,515016

. 16.08.72 a 15.11.72 OUT NOV DEZ 1,441334.
16.11.72 a 15.02.73 JAN/7::' FEV MAR 1.375194

. 16.02.73 a 15,05.73 ABR MAl JUN 1,299904
16,05.73 a 15.08.73 JUL AGO SET 1,220713
16.08.73 a 31.10.73 OUT NOV DEZ 1,161680
01.11.73 a 31.01.74 JAN/74 FEV MAR 1,087943
01.02.74 a 30.04.74 ABR MAl JUN 1.010391
01.05.74 a 31.07.74 JUL AGO SET 0.874499
01.08.74 a �1.10.74 OUT NOV DEZ -0,651914·
01.11.74 a 31.01.75 JAN/75 FEV MAR 0,576714
01.02.75 a 30.04]5 ABR MAl JUN 0.499599
01.05.75 a 31.07.75 JUL �

AGO SET 0,411336
01.08.75 a 31.10.75 OUT NOV DEZ 0,339141
01.11.75 a 31.01.76 JAN/76

.

FEV MAR 0,262412
01.02.76 a 30.04.76 ABR MAl JUN 0,183422
01.05.76 a 31.07.76 JUL AGO SET 0.088810

Rio de Janeiro. 20 de setembro de 1976

EDMO LIMA DE MARCA

Coordenador Geral do FGTS

.' ,.
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SEU SERVIÇO, DOM DIA • SEU SERVIÇO; BOM DIA • SEU SEBVIÇO� DOM

- Televisao

',H.
- CANAL 12

-

.

9:40 _. Em Busca de Nov�
Horizontes
.10: 00 Concerto para
.Juventude
11:00 - Festival Gordo e

Magro-
12:00 - Plaí'leta dos Macacos
13:00 - Domingo Geilte,
14:00 - Esporte Espetacular
16:00 -_ DisDeylAndia
17:00 - Moacir Franco TV

_

18:00 -, Globo de Ouro
19:00 - Oito ou OitOcentos
20:00 - Fantástico
22:00 - Premier 76-
23: 30 - Festival de Sucesso.

CANAL •

9:15 - Que Garota
9:35 Nos Canlinbos da
Verdade e do Amor
10: 15 - Aula de In&lês
10:40 - TV Educativa
·11 :3D-=- Snvio Santos
22:_00 - Jornal de DomiDflO
22:30 - Cinerama 76 _

00:30 - Futebol ou Cinema

Segunda:,
CANAL 12

11:40 :_ Colora Bars
11:50 _. Capitão Alnérica
12:�5 - Vila Sésamo
12:45 - .Jornal Hoje
i3:20 - Cine Vesperal
15:00 - DaJrtari
16:00 - Nova i>imensAo
17:00 - Elo Perdido
17:30 - PbiIlys
18:00 - FeijAo e o Soubo
19:00 - Estúpido Cupido
19:40 - Bola na Rede
19:45 - . .Jornal Nacional
210: 15 - O CasarAo
21:00- O PIaoeta dos HolDeDS
22:00 - Sanunándaia
22:30 - Havai 5-0
23: 30 -. .Jornal AIDanbA
23:55_- Os Detetives

CANAL •

10:20 - TV EduCativa
11:50 - SoJdw'cs da Fortuna
12: 15 - Que Garota
12:40 - .Jornal da Tarde
13:00 - Bola em .J�
14:00 - SessAo da Tarde

.-,s:3D - S'TI� Patota
16:45 - Faixa Especial
18:15 - Papai CoraçAo
19:00 -, Os Apóstolos de Judas
":45 - Xeque-Mate
_:41- FectGrama
21:. - S«w-'8. LeAo
21:. - sa ....
,23:� - Pergunte áo Prefeito
24:. - Cinenua CI_ue Ea­
peciaJ

Terça
CANAL 12

11: 40 - Colora Bara
11 : 50 - o Prlncipe Submarino
12: 15 - Vila �DlO
12:45 - Jornal Hoje
13: 20 - Cine Vesperal
15:00 - Agen� 86
15.30- Este Mundo Indomável
16:00 - Nova DimensAo
17:00 - Waldo Kitty

-� � .,.-_;"

17:� - Salty
18:00 - Feijão e o Sonho
19:00 - Estúpido Cupido

.

19:40 - Bola na Rede,
19:45 -' Jornal Nacional
20: 15 - O Casarão
21:00 - Globo Repórter
22:00 - Saramandaia
22: 30 - Arquivo Cõnfidencial
23 : 30 -'Jornal Amanhã
23: 55 - Sherlock Holmes

'CANAL 6

11:20 -- TV Educativa
11 : 50 - Q_ue Garota

.

12: 15 - Azes do Espaço
12: 40 - Jornal da' T�rde
13:.00 - Bola em Jogo
14:00 - Sessão da Tarde
15:30 - Sessão Patota
16:45 - Faixa Especial
18: 15 - Papai Coração
19:00.- APóstolos de Judas
1�:45 - Xeque-Màte
20:41 - Factorama
21 : 00 - Suite
22: 00 - Jonson
23: 00 -. Pr-erruer- Star Time
24: 00 - Cinema Classe Es­
pecial

Quarta
.

CANAL 12

11: 40 - Colors Dan
11 : 50 - O lncrivel Hulk
12: 15 - Vila ·Sésamo
12: 45 - Jornal Hoje
13:20 - Cine Vesperal
15:00 - .Joe, Q Fugitivo
15: 30 -. Salty
16:00 -_ Nova DimensAo
17:00 - Rhoda .

17:30 - João Grandão
18: 00 - Feijão e o Sonho
19: 00 - Estúpido Cupido
19:40 - Bola na Rede
19:45 - Jornal Nacional
20: 15 - O Caàar-ão

.

21 : 11 - Quarta Nobre
22:00 - Sararnandaia
22:30 - Controle Remoto
·23:30 - Jornal A"manhã
23: 55 - Cannon

�

00: 40 - Sessão Coruja

CANAL 6

11: 20 - TV Educativa
11:50 - O Forasteiro
12: 13 - Que Garota
12: 40 - Jornal da Tarde
13:00 - Bola em Jogo
14:00 - Sessão da Tarde
15:30 - Sessão Patota
16: 45 - Faixa Especial
18: 15 - Papai CoraçAo
19:00 - Os Apóstolos de Judas
19:45 - Xeque-Mate
20:41 - Factorarna
21:00 - Deu a Loucà no Show
22: 00 - Rei dos Ladrões
23:00 - Police Woman
24:00 - Cinema Classe Es­
pecial

Quinta
CANAL12

11 : 40 - Abertura
11:50 - O incrlvel Hulk
12.:_l5 - Vila Sésamo
lZ: 45 - .Jornal ffoje
13: 20 - Cine Vesperal
15:00 - A Máquina Voadora
15:30 - Este Mundo Indomado
16:00 -' Nóva DimensAo·
17:00 - Trio Calafrio
17:30 - Super Amigos
18: 00 - Feijão e o Sonho
19:00 - Estúpido CUpido
19:40 - Bola na Rede
19:45 - Jornal Nacional
20: 15 - O Casarao
21 : 00 - Chico City
22: 00 - Sararnandaia
22:30 - Kojak
23 : 30 - Jornal AmanhA
23: 55 - Love Story

CANAL 6

11:20 - TV Educativa

I
11 : 50 - Que Gareta
12 :·15 - Azes do Espaço
12: 40 - Jornal da Tarde
13:00 - Bola em Jogo
14:00 - Sessão da Tarde
15:30 - Sessão Patota
16:45 - Faixa Especial
18: 15 - Papai. Coreçã-o
19:00 - Os Apóstolos de �udas
19:45 - Xeque-Mate
20:41 _. Factorama
21 : 00 - Quinta Especial
22: 00 - Get Christie Love e

Manix
23: 00 - Kolchak e os Demônios
da Noite
24: 00 - Cinema Classe Es­
pecial

Sexta
CANAL 12

11 : 40 - Abertura
11 : 50 - O Poderoso Thor
12: 15 - Vila Sésamo
12:45 - Jornal Hoje
13: 20 - Cine Vesperal
15:00 - História de Elza
16:00 - Nova Dimensão.
17: 00 - Brady Kids
17:30 - Mary Tyler Moore
18: 00 _._ Feijão e o Sonho
19: 00 - Estúpido Cupido
19:40 - .Bota na Rede
]9: 45 - Jornal Nacional
20: 15 - O Casarão-
21 : 00 -- Sexta Super Silow
22:00 - Seramandaia
22:30 -. Harry-O
23::30 .- Jornal Amanhã
23 : 55 - Cimarron

CANAL 6

11 : 50 - Alegre SQlteirAo
12: 15- __

. 'Que Garota
12:40 - JornaJ.-�Tarde
13: 00 - Bola em Jogo
14:00 - Sessao da Tarde'
15: 45 - Celso e a Sociedade
16:45 - Faixa Especial
18: 15 _ Papai Coração
19: 00 - Apóstolos de judas
21:00 - Clube dos Artistas
23:00 - Judd
24: 00 - Cinema Classe", Es­
pecial

Sábado
CANAL 12

11 : 50 - Abertura
.

12:00 - Salve a Banda
12:20 - Corrida Maluca
12: 45 - Confronto
13:� - �ornaI' Hoje
14: 00 - Globo Repórter
15:00 - Os Waltons
16:00 - A FamDia- ·RobiNlOD
17:00 -. O Globo em que Vi-'
vemos

,

18:00 - Feijão e o Sonho
19:00 - Estúpido Cupido
19:50 - Bola na Rede
20: 00 - Jornal Nacional
20:25 -, O CasarAo
21: 00 -. PrUneira Exibição
23 : 00 - Sessão de GaJa
0):00 - Kong Fu

CANAL 6

11 : 40 - Abertura.
12:00 - A Blblia em Destaque-
12: 10 - Grand Pr-ix
12:40 - Jornal da Tarde
13:00 - Bola em Jot&o
14: 20 - Memórias de Churchill
14:45 - A Feiticeira
15: 10 - Rumo as Estrelas
15:30 -- Planeta dos Alacac08
15: 55 - Cine Mundial

'

-

17: 30 - Sobrevivência
18: 00 ,,-'. Espaço 1999
.19:00 - Apóstolos de Judas
19:45 - Xeque-Mate
20: 45 - Factorama
21:00 - Buzina do Chacrinha
�:30 - Os Detetives
24: 00 - Cinema Classe Es-'
pecial

.

Restaurantes"

CHAFARIZ - Na Felipe
Schi'nidt-, 25_ Fone; 22-47-70.
Músiça ambiente. Salão am­

plo, mas aconchegante. Com a

vantagem da localização
centra L sugestão são os pratos
especiais. Strogonoff de filé por
Cr$ 45,00 e de camarão por Cr$
47,00. E uma sugestão muito
quente é o Arroz Carreteiro por
Cr$ 39,00. O filé à dorê custa Cr$
43,00, o completo por Cr$ 41,00 e

com fritas por crs 39,00. As
massas: o spaguetti ao suco

custa Cr$ 18,00, à italiana ,Cr$
29�00, ao natural por Cr$ 15,00 e

ao fratin por Cr$ 33,00. O
camarão à Italiana está por Cr$
38,00. Para os gordinhos em

regime existem os grelhados,
como Calabreza com ovos por
Cr$ 35,OO� Para os mais sofis­
ticados Ostras Brasil por Cr$
33 00, Peixe à Dorê ao molho
de Ostras _por Cr$ '45,00
Malont::se -de Ostras por c-s
30,00. Corno sobremesa,
compotas que variam em torno
dos Cr$ 7,00, salada de frutas
simples por Cr$ 6,00 e com

creme Cr$ 8,SO. Banana ao Rou
PQr o-s 10,50 Torta Marta Ro­
cha. por Cr$ 10,59.

••
PÃO DE AÇÚCAR - Na so­

bre loia do Supermercado Pão
de Açucar Ambiente alegre,
bem decorado, HUi'n�nado e

descontra ído. Você rriesrrio que

se serve. Aos sábados tem fei': LINDACAP - Rua Felipe
ioada Carioca por Cr 26,00. Schm idt, 178. Fone 22 - 05 -58.

Segunda, virado à Paulista por
'Cr$ 2S,00:rerça tem frango
desossado c/ Grega POr Cr$
24,00� Quarta, tem rr-oootõ com

Feiião Branco por Cr$ 24,00.

Quinta Rabada com Polenta
por Cr$ 25,00 e sexta, Bacalhau
à Biscainha por crs 26,00. Você
poderá também levar para
casa e servir, toda a família,
caso não queira fazer e's refei­
ções no próprio restaurante.

Com .tr-ês ambientes a sua

dispOSiçãó.� Ar refr igerado�

Estacionamento coberto. Aos
dom ingos Lazzanha com

frango por Cr$ 36,i>.o O
Camarão à Grega custa Cr$
51,00 e à ital iana por Cr$ 36,00.
Peru à Califórinia por Cr$ 4.1,00·

No serviço de churrascaria,
todo os tiPos de carnes: gado,
ovelha, porco, I ingüicinha, e
aves. Os preços variam até 37
cruzeiros.

Cultos
CATEDRAL - Cura_:Pe

Pedro José Koe·h ler: fQne: 22-
3357. Padres cooroénadores:
Pedro Adol ino Martendal e

Henr·ique Ernesto Cervi. Dias
úteis: às 06h30 e l8h15; Sábado
às 06h30; 18h30 (missa iovem);
Domingo às 07hOO; -08h30
(missâ das crianças) 10hOO;
18h30; 19h30 .

•
IGREJA BATISTA DE

FLORIANOPOLIS: Rua
Tenente Silveira;' 104; fone 22-
3659. Pastor Rafael Gracia;
cuttos aos domingos às l1hOO
19h30; 4a feira às 19h30; Escola'
Dominical às 09h30.

•
IGREJA EVANGéLICA

LUTERANA· DO BRASIL :

Rua São Pedro. J7 - Estreito�­
fone 44-1395.· Pastor Martinho
Sonntag ; cultos aos domin­
gos: às 09hOO. 3a feira às 20hOO;
Escola Dominical às lOhOO.

•
�,

IGREJA METODISTA DE
FLORIANOPOLIS: .Rua,
Antônio Matos Areas, 557,
Estreito, fone: 44�l910. Pastor
William Schisler Filho, culto
aos dom iogos às 20h.:

, . •

CASAS ,NA PRAIA DE CANASVIEIRAS

No CANASB'EACH HOTEL em Carrasvie ir-as, sábado e domingo ..

estaremos a�uardando sua visita para mostrar sem compromisso casas

com �O ..OO m .. com três quar-tos , sala e demais dependências. rn is ta de a l­

��narla � rna?eira de Iei , com terreno gra_nde e bem localizado. A mobilia
ja está rrrcl'u ida no preço. Estuda-se financiamento.

Inclua-se entre os felizardos que já adquiriram lotes iguais a esses na

mais privilegiada praia da Ilh�. '

,

/
/

FLOPH - No própriO Hotel
Florianópolis Pálace Hote1 (10
andar). Ambiente requinfado.
Acolhedor, agradável, bem
servido. A sugestão do maitre
muda diariamente. O F ilé à
'Mo s c o v i t e (g r; e I h a d o c om

molho brando caviar) por Cr$
60,00. O Filé-de Peixe à Filadél­
fia (grelhado com purê) por Cr$
65,00. O Camarão ao Floph
custa Cr$ 75,00. Fettuttine à
PrínCipe Alda com molho
branco, champignon e gratina- -

do ao forno por Cr$ 35,00.

•
SAC'S -

-. Galeria Aderbaf
Ramos da Silva (lo andar) no

centro. Ambiente alegre e

descontraído. Gente [overri não
deixa de fazer o seu lanche no

Sac's. Filé longo ou Frango por
Cr$ 25,00 com salada, além, dos
tradicionais cheeses, variando
dos Cr$ 8,00 aos.-'i'5 cruzeiros.

•
HOLIDAV CENTER - Em

Canasvieiras. Ambiente agra­
dável. Cozinha de primeira,
com cardápio internacional. A

especial idade�como não po­
deria deixar de ser, são os

frutos do mar, cujos'
-

preç$)s
variam dos Cr$ 35 aos 45
cr-uzetr-os, Â'noite tem música
ao vivo. Aos domingos à tarde
tem café colonial, com uma

variedade incrível de salgados
e doces. Vale à pena testar.

CURSO DE DATILOG;RAFIA
-Curso Intensivo de Qualificação Profissional
-Aulas Ministradas em Máquinas'Elétricas IBM

_ -Certificado ao Final do Curso
Turmas pela Manhã,. Tarde e Noite

Reserve já sua vaga
Centro de Treinamento PRESTO LABOR

Ed. Zahia, Rua Felipe Schmidt,25 - 8!> ande cobertura

c RSO DE P OGRAMADOR
A PROFISSÃO DO MOMENTO

Curso Intensivo com aulas diárias em horãr�o noturno
Aulas Práticas e Teóricas
I"nstrutores altamente gabaritados
Apostilário Cornpleto_
TURMAS EM INICIO - ÚLTIMAS VAGAS
CENTRO DE TREINAMENTO PRESTO LABOR
Ed. Zahia, Rua Felipe Schrnídt, 25 - 80. ando cobertura

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Florianópolis, 26/9 a 2/10/1976

SEUSERVIÇ

SÃO JOSÉ -_ ESCALADO
PARA MORRER, de Clint
Eastwood- com ele mesmo e

Vonetta McGee e Jack. Cassi­

dy. A produção deste film�
iniciou em agosto 'na Suiça e

depois de váriàs tomadas toda
a equipe retornou a Califórnia
onde terminaram suas fil­

rriag.ens. Eastwood irá retra­
tar o imaginário super-anti­
herói J o n a t h a n Helmdock,
criado por Trevailian no seu

livro The Eiger Sanction.

Jonatham representa um

homem que gostava de escalar
montanhas e matar pessoas.

Até que um dia o chefe da
Organização Secreta da CII o

induz a sair do seu esconderijo
e atacar. A missão de .Ioria­
than era matar o assassino
de um agente' �rnericano de

espionagem. Mas encontrou no

seu caminho o majeStoso
monte Eiger ria Suiça , que se

'

levanta por cima das nuvens

corno um troféu. Horário:
13Q35m; 19h45m � e 21h45,.

g bomdk doItQgo
M DIA .. SEU 'SERVIÇO, Bo

CECOMTUR - UMA VEZ SO NÃO BASTA de Guy Green
com Kirk Douglas, Alexis Smith, David Jansen, George
Hamilton,. Melina Mercouri, Gary Conway, Brenda Vaccaro e

.Debor-ah Raffin. Este filme foi baseado no último livro de Ja­

queline Susann e pretende repetir o sucesso de O Vale das
Bonecas e A Máquina do Amor. O contraste entre sonho e reali­
dade são a base de todó o desenvolvimento do filme. A estória é
de uma jovem' cuja razão de viver � o amor por seu pai. Horário:
14h; 16h; 19h45m e 21h45m. Censura: 18 anos.

CORAL - E�AS PILULAS
FALHARAM de Carlos Alber­
to Almeida, com Mário Car­

doso, Elaine Martins e Facesto
Rocha. Filme brasileiro que
pelo titulo não precisa dizer
mais nada. Horário: 16h; 20h e

22h.
RITZ - COM UM GRILO

NA_ CAMA de Gilvan Pereira
com Silvan Pereira e Dilma
Leos. Filme brasileiro dentro
do estilo pornochapchada.
Horário: 17h; 19h45min e

22h45min.
ROXY - Programa duplo
DRACULA de Andy Warhol,
dirigido por Paul Morrissey,
cornJoe Dalesandro, Udo Kier,
Víttorio de Sioa e Marine
McKerrdey , ESTE CRIME
CHAMADO JUSTIÇA de Dino
Risi. Horário: 14h e

_' 20h.
Censura, 18 anos:

GLORIA Programa
duplo -, O'PERAÇAO YAKUZA
de Sidney Pollack comRobert
Mitchum e, Takakura Ken
Kífrner. É a_máfia japonesa em
ação. Muita trama ele contra­
bando e um amor infeliz: A
ESPOSA COMPRADA com

Gene Hackmann e Liv UIman­
rr, Um grande filme que de­
veria ser reprisado em sessões

especiais. Horário 14h e 20h.
Censura: 18 anos.

SCHAEFER - A 'PISCINA
MORTAL de Stuart Rosenberg
com P'aut Newman e Tony
Franciosa. Paul Newman é o

detetive particular envolvido
em díveraas transas de homiçi-

, dio e roubo. Ele é Harper, cujo
-tr-abalho

o

vira uma bela transa

policial depois da morte de Pat
um

- ex-motorista da (amiha
para a qual ele trabalha.' A
expforação do petróleo nas

terras desta familia é o tema
do filme. Horário: 20h.
Censura : 18 anos.

Club-es
PENHASCO Sexta-feira

tem boate, assim corno sábado.
e domingo. Murta curtição e

muito som para ameninada. A
zoeira inicia às 23h.

COUNTRY CLUB - Otima
sugestão para ahnoço nos

finais de semana. -Ambiente
acolhedor e muito bem decora­
do. Cardápio variado com di­
versos tipos de saladas e

carnes.

5 DE NOVEMBRO - No
- Estreito. Todas as sextas-­
feiras tenr jogo de bingo e

seresta. Inicio às 22h. Aos sá­
bados funciona o serviço de bar
para o encontro da moçada
com inicio às 23h.

RECREATIVO LIMOENSE
- No Saco dos Limões. Boate
par-a c-asais no final de semana,
com inicio às 23h. Aos sábados
além da boate tem seresta e

,muito samba.
/

Grupo empresarial de
renome em nosso Estado necessita
de pessoas de ambos os sexos,
dinâmicas e com vontade de

progredir, para exercer o cargo, de
assistente de vendas.

Proporcionamos treinamento
remunerado e um produto de grande
aceitação, além de excelentes

comissões sem Lim ite de retirada
mensal.
'Horário de trabalho de

acordo 'com as poss i b i-l idades do
candidato.

Comparecer �l aven ida Rio
Branco, " 162, no ho re:::i r i o come re i é-l 1 ,
para entrevista.

,9,
O�BOMM DIA. - 'SEU SERVI

Final de Semana. na Joagui
Um passeio para este final

de semana? Numa Ilha com '42
praias não é dificil de escolher.

Mas a nossa dica para hoje é
um ,passeio distante 14

quilômetros, na praia da Joa­
quina � Alérn da beleza da
paisagem, lá se praticam o

surfe e a caça submarina. É a

praia da moda para a moçada,
que mesmo com mau tornpo
coloca suas roupas de borracha
para se proteger do frio e vai
firme curtir as ondas domar. A
estrada é que não ajuda muito.

Com tempo bom, a poeira co­

bre os carros nos -5 qui)ômetros
que ligam Joaquina à Lagoa da
Conceição. Na .pr-aia você po­
derá encontrat dois bares e

restaurante além de um motel
muito agradável para um

relaxo .Do alto do Costão a

paisagem é maravilhosa com

muito 'mar e areias brancas.

Por falar em areias brancas;
porque não dar um passeio nas,
enormes dunas que rodeiam a

praia. &,e ri seu objetivo for
camping, existe uma ár-ea
ideal para isto, bem próxima
da praia. Além da vantagem de
ficar junto à Lagoa da Concei-
- ,

çao.

- ,

-Teatro

para,

Crianças

TEA"TRO ÁLVARO
DE ÇARVALHO - Hoje
ás IOh30rn; 14h e 16h.

,

BETINA EM BUSCA DO
PAIS DAS MARÁVI­
LHAS é uma peça diver­
tida e del iciosa, especial
para o público infantil tão
esquecido pelos progxa­
rn ad o r-e s cu Itu rais. No
próprio espetáculo _

serão
sorteados alguns' brin­
quedos entre às crianças.

a

...

o ... '

..

ORDEM 90S ADVOGADOS
DO BRASIL

seCA0 DE SANTA CATARINA
NOTA

C�municamos aos Senhores Advogádos inscritos
nesta <> Seção. que o, prazo para' pagamento da

segunda e, última parcela da anuid�e .. 1976 expira'
no p..ximo dia 3q, devendo o referidoencargo ser

pago na Tesouraria, 'dà Ontem, à Rua Felipe
Schm.idt. 58 - 90. andar - Florianópolis.; ,Lembramos
ainda que no ,co....ente, ano t1averâ eleição _para a

i-enovação do Conselho da, Seção e 56 exercer6, Ó

direito -de voto quem- estiver com a obrigação acima
referida rigorosamente em' di& (art. 42 dos Estatu­
tos da Ordem).

Florianópolis, 8 de setembro de 1976

Hylton Gouvea Lirs
D iretor-Tesoureiro

HO IDAY __CENTER
FONE 66-271.

T-ODOS OS DOMINGOS, A PARTIR
DAS 16 HORAS, AS FAtl\ftLIAS T�M
UM ENCONTRO MARCADO PARA O
TÍPICO CAFÉ COLONIAL DO
HOLIDAY CENTER. SÃO DEZENAS A­

DE TORTAS, BOLOS, CUCAS, PÃES
DIVERSOS, BISCOITOS, BOLINHOS.
TUDO COM MEL, NATA, MAN-

o TEIGA� QUEIJOS, ,GELÉIAS DE

FRÚTAS, FRIOS SORTIDOS, ACOM­
PANHADOS 'DE CAFÉ COM LEITE,
CHÁ OU CHOCOLATE, DA MAIS
'PURA FABRICAÇÃO CASEIRA.
CRIANÇAS MENORES DE 10 ANOS

..

'PAGAM MEIA PORÇÃO.
AVENIDA PRINCIPAL - PRAIA DE CANASVIEIRAS.

� , .
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Administ�iio. PI....ajamen..., � ServiçOs Ltd&
Rua Felipe Schmidt, 27 ....:. Sela 308 -Fone 22-6307
Ed. Dias Velho 3° AnQar
Florianópolis

creci".180 .

Santa Cata....a

VENDE
CENTRO

APARTAMENTO - Ref. 12 - Ed. Sul Brasileiro - Apto. no.
603 - constando' de um (1) quarto, banheiro, sala de jantar,
ooztriha. área de serviço WC de empregada. Preço: Cr$
200.000,00. Pode ser financiado.
APARTAMENTO - Ref. 08 - Rua Rafael Bandeira - Conj.
Miriam, apto .. 401. Constando de living, sala de jantar, 2

quartos, banheiro, área de serviço, cozinha.
oas: Carpet, armários embutidos nos quartos, sala e banhei­
ro. Todo mobiliado, prontinho para morar.

. -

Preço: Cr$ 350.000,00 50% no ato e o restante a combinar.
APARTAMENTO - Ref. 20 - Ed. Ana Paula - 60. andar -

apto. no. 606 -, Av. HercOio Luz, corn José ._tacques•. Area
constru (da: 180m2. Constando de living, suite com banheiro

privativo, 2 q�artos, banheiro social, circulação, sala de estar

e jantar, cozinha, área de serviço, dependência de émpregada
completa e garagem..
OBS: P1av-ground, sala de jogos infantis, hall social decorado,
rnetai�" cromados e facetados,: central de gás, azulejos de­

corados nos banheiros, conzinha, área de. serviço. Preço Cr$
700-.000,00
APARTAMENTO - Ref. 21 _, Ed. Vila Rica - Bloco
Fernanda - Av. Trompowski - constando de hall de .entrada,
living, com bar embutido, suite com banheiro privativo e

eo fre, 2 quartos com árrnários embutidos, banheiro social,
cozinha com armário embutido, pia inox com duas cubas,
dependência de empregada completa, área de serviço com

armárioS para despensa, garagem fechada.

Preço: Cr$ SOO.ooo,OO
APARTAMENTO - Ref. 04 - Ed. Tânia Mara - 30. andar-·
constando de Hving, 3 quartos, banheiro, cozinha, área de

serviço, dependência de empregada cornpteta,' garagem.
APARTAMENTO - Ref. 18·- Ed. Renoir - Apto 503 -

.

frente para a avenida - constando de living, suite, 2 quartos,
banheiro social, copa-cozinha, dependência c:te empregada

. completa, área de serviço, garagem.
OBS: Arrnérios embutidos nos quartos, telefone individual,
inteerfone, cozinha americana, carpet, 3 sacadas, acabamento

.

a gesso, ar condlciondo, exaustor, azul.ejos decorados..
.

Preço: Cr$-750.000,OO. condicões a combinar. ..

.
APARTAME·NTO - Ret. 19- - Ed. Renoir - Apto 502 -

frente para a praça. Constando de living, suite, 2 quartos,
banheiro social, copa-cozinha, dependência de empregada
completa, área de serviço, garagem.
OBS: Armários embutidos nos quartos, telefon� individual,
interfone, oozinha,americana,car�, 3 sacadas, acabamento a

gessa, ar condicionado. exaustor, azulejos deco_rados.
Preço: Cr$ 750.000,00 - Condições a combinar.
CASO - Ref. 05 - Casa de material, sita â rua Arno

Hoeschel, ao lado do Supermercado Pão de Açúcar constando
de hall de entrada, sala de visi:tas, sala de jantar, 3 quartos,
banheiro, Cozinha, escritório, garagem, quintal.
OBS: Toda forrada internamente'com madeira de lei.

�eço: Cr$ 700.000,00
.

ESTRADA DA BARRA DA LAGOA
..

, ".
.

Vende-se um terreno na estrada da Barra da Lagoa, com
aproximadamente 22.000m2, frente 45,00x465,00_ Preço: Cr$
270.000,00. Condições a combinar.

COQUEIROS
,

CASA - Ref. 14 - Vende-se uma casa na praia das Palmeiras:
ITAGUAÇU - Terreno 15x30 =450m2. Toda de madeira de

canela, a 5 metros do mar. Constando de 3 quartos, sendo 2
(dois) com annários-embu�idos, sala, copa, banheiro, dePen­
dência de empregada co rnpfeta, garagem.
OBS: Toda murada, praia particu lar, vizinhança excelente.

Preço: Cr$ 350.()(X},OO. Condições a combinar.

CANASVIEIRAS
Vende-se um terreno medindo 2Ox30 = 600m2, no Lotea­
mento Turi5mo Canasvieiras Ltda. em frente ao Hotel Canas
Beach e distante da pra ia 25 metros.

MELHORES INFORMAÇÓES NO CARTÓRIO DE CÀNAS­
VIEIRAS.
•

.c •

. ,

PARQUES 1NFANTIS ABANDONADOS

RE-TRATAM TRISTEZA DOS GAROTOS
o lameritável estado em que

se encontram os playgrounds
da capital é uma tristeza,
princrpatrnontc para às mães,
que vêm se\ts filhos privados
de local de làzer, ao ar livre,
pela nenhuma atenção que
estas pracinhas recebem da
municipalidade.

Elas não poupam reclama­
ções pelo abandono dos logra­
douros públicos destinados à
diversão das crianças, cuja
importância, para seu maior
desenvolvimento, já foi

comprovada por pedagogos do
mundo todo.

Margarete da Silva (31

anos), funcionária pública: -

Não existe nenhum parque em

condições, no centro da cidade;
as crianças não têm o que fa­
zer ; . está tudo abandonado. Se
existe a lg'urn parque, é muito
afastado, nos clubes, só para
sóc ios. Nos bairros, populosos
em geral, também não existe
local para as crianças, que são

obrigadas a brincar no meio da
rua.

-As crianças em

Florianópolis estão . esqueci­
das, em matéria de diversão
infantiL Eles constroem um

parque, mas depois aban­
donam, não procuram
conservar os brinquedos. As
mães t.erríern levar os filhos
para lá, pois os brinquedos, em
mau estado como estão , não
oferecem a minima segurança.

Do.rot.i de Sturdze (25 anos),
jornalista: - Não existe, que
eu sabia, nerih'urna pracinha
e m c'o n d i ç õ e s, e m

Florianópolis. Nos edificios,
que deveriam ter playgrounds,
a maioria esqueceu das

crianças. As praças públicas,
como a Dona Tilinha e aquela
lá na Beira-Mar Norte, dão .ate

pena. Está tudo quebrado,
destruido, faz tempo. Niriguérn
se preocupa em arrumar.

Tenho pena das crianças da ci­
dàde. Todos deveriam saber

que um playground é muito

importante para o bom
desenvolvimento da criança.

Mas parece que tem gente que
desconhece 1SS0.

Com exceção de Gor-ete,
Sandrinha e Silvana, que se

balançam suavemente nas

lambretas. o parque infantil
Dona Tilinha, o maior e mais
central da cidade - fica ali na
Praça dos Bombeiros -, está
deserto nesta manhã de setem­
bro. Lambreta é o nome que as

crianças deram a um tipo de
balanço de madeira, sem

bordas, . parecido com uma

prancha, mas bem menor. To­
do dia, mal saem da aula, às
três vão ali esperar a hora do
almoço. Elas gostariam de po­
der variar de brinquedo, rnas

as únicas opções que restam
são poucos balariços de ferro,
de sconfo r t á

veis, uma gan­
gorra desconjuntada, unia ro­

da de translação em estado

lastimável e um escorregador,
também de ferro. \

o resto são esqueletos de
metal enferrujado espc.llrados
pelo parque, que um dia já
foram um brinquedo bonito,
.pintado com cores alegres:
talvez um balanço, urna

canoinha ou uma prancha.
Imp6ssivel identificar o que
eram., Hoje não passam de
sucata enferrujada.

-

Há uns tr-ês anos que está
assim - conta Gorete (10
anos). Nunca vi nínguém
arrumando. Só me lembro que
uma vez eles pintaram os

muros, de. branco.
I

Sandrinha (11 anos) ainda
lembra quando podia escolher
o brinquedo de sua preferên­
cia. Agora, ela não arrisca
andar na roda de translação ,

que está no meio de uma poça
d'água barrenta, quatro dias
após a chuva ter cessado.

-Antes havia cavalinho,
ali, naquele f�rro na sua frente.

Muitas gangorras, urn monte
de balanços, pranchas. Tudo
funcionando. Agora o jeito é
ficar mesmo aqui na lambre­
ta. Se a gente vai lá na roda
acaba sujando a roupa no

bar-ro.

A

para
explicação que ela dá
o péssimo estado do

'. "

�.. " � .. .. '" �
" .... to· ... lo,,, ... ,, \ , \
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TESTES 'DE GEOGRAFIA
01- O territ.ria brasileire l.caliza-se:

Ca) tmtalmente na hemdsréri. meri��.na1;
(b) parte na hemã.s'Férie .ciàe�tll1. parte ne .riénta1;
( c) ta talmen te. na hemisréri. arienta.l;
(d) 93'/0 no hemis-Férie setentrienal;
��l ta�almente no hemis'Féria Dci.ental.

02)

(a)

(b)

(c)

(d)

(e)

03)

(a)

(m)

Cd)
(e)

.

(a)
(b)
Cc)
(d)
-(e)

Aponte _ a'Firmativa incarreta:
,p

O Brasil OCl.,!pB o 59 lugar no �. em are. ter

restre .escDnt!nua�
.

O trópicD de Capricórnio passa StlDre a cisl_e "é
são Paulo. cortando. ain.a, o Esta" elo Parená
e Mato Grosso.
O .Brasil é o maior pais em área terrestre iIfo he

misTério sul.
Ao li.flha equatorial corta o Brasil na a1 tc:.rra ...

cidade de são' Luiz no- M8ranhão.
O Br�il ocupa o 4W lugar no MlM'ldo � área cant!
nua.

GOSTIlJAAM 00 TESTE DE FR�S?
� �

Agreste e o nome que se _8:

a L.na -Formação vegetal que registra a transiç_
aa zona da mata para o l3ertã.o;

,

é uma 'Forma de- transição, vegetáJ. l!kJs CGca:is Jlara'

_-

reg1ao sudeste

região nordes te

região centró-oeste
- região sul

_-

reg1ao norte.

PRIMEIRO LLEAA: AlRIMAR NAPRAL PlNTO DIAS.
8S} Aponte a afirmativa incorreta:

(a) Na .Alnéri:cs· do Sul, o Brasil ocupa a porção
t�riental.

(c)

(d)

(e)

cen

o ,ponto extrertKl oriental do BraSil é a serra ale
Contamana a 73c:J59· de longi.:f:ude oeste. no Estado

.

r
.

do Acre, Fronteira oqm a Bol1via.
O Brasil 'Faz' lim-ites territeríais com todos' os

pa{aes da América do soa , com exceção do ·Chile
e Equador. _,

Existe uma,eqBidistânc�a marcante entre os po�

tos' extremos n�rta-sul e leste-oeste.
O ponto extremo do Brasil setentrional é o_ monte

RoraIma a 501S· de lati tude norte, no território
de RoraIma. -Fronteira com a GÚiana.

ONIEM AEALIZPMQS,O SIMLJ-.PDO 00 SLPLETIVO ..

06J Em relaçao a Amazonia, pod�os arirmar que:

(a)

(b)

(c)

apresenta LA'T1 clima equatorial com, -Fiorestas gal!!,'
rias; -

sendo uma rer-ião trop:l.cal
ano são bem distriburd�;
sendo' uma' re�,':ião de clima

t{pica, as estações do

de

NA PR6xIMA EDIÇPíJ VOC� SABERÁ O 1- LLGAA.

lc) pequena vÉlriação de tempe:ratura entre o dia e a

noite;·
(d) existência de duas estações:, a das chuvas e a

(e)

Da)

fa)
(b)
(c)
(d)
(e)-

das secas;
•

# •chuVaS de inverno na maior parte do .terr1torlo.

o -Fenômeno da "Friagem", resultante da infloon
cia da Massa de Ar Polar. é mais especialmente
notado:

no sul do Brasil;.
no nordeste;

A '

na, Anazonia Oriental;I '

nQ sudeste' do' pais;
A

n8 Arnazonia Ocidental.

VENHA ASSISTIR NOSSAS AlLAS KJ AR LIVRE
09- No ValE médio do são Francisco, a ve:-'etação mais

, (a)
(b)
(c)
(d)
(e)

10)

(a)
(b)
(c)

(d)

(e)

caractertstica �

e:,

o cerrado

a caatinga
es palmeiras
mata galer1fl
cempo�

A araucária �usti'Fá1ia é muito importante pela
madeira ·'rr.nle" que 'Fornece. No Brasil"' apresent!!_
se como �a f'1.oresta:

, .aberta· e com grande variedadê de espec1es;
.. # -

'Fechada e de diF1Cil exploraçao;
apesar de rica,em espéCies, seus vSgetais são es

sencialmente de baixo porte;
além do elevado porte. caracteriza-se pela gran­

de variÊmade de espécies;
são mais abertas -8 'de fácil expláração.

11) A -Fonnação vegetal qye se desenvolve em regi.oes
com táis carac ter!sticas é:

.

.(a) mata ela araucária
(b) nhundú'
(c)

.

cerrado

(d) 'F1oresta tropica_
(e) caating,a

restinga; \.

(c} fi un tipo de associaçao vegetal "ue registra
-

transição 1110 sertao para a rlores.ta amazon:ica;
a região localizada en:tre a caatinga e o cerraalD;
é una -Faixa de transição entre a caatinga e o

sertão normas tino. '

NOSSOS ALlNlS JA RECEBERAM O AEstLTNlO 00 SDllJ.JOO.
04) Embora seja a região de mais rápi._'o c�ci.rIEnt••

pppulacional ("/o) mostra grantlles espaços vazios •

,As ati�idades' tradicionais(garimpo. e�b-aç.ão ve

geta.1 e pecuária). ainda. não roram capazes lia r!,
.><ar o homem ã terra. fDorém. as rodovias' ae in't!!,
gração provocam· a interioriza;ãn mais rápi... Iha

f'OI:?ulação. Ref'exc -se o texto a:

O?l

(al
(b)

o c1.1m;a da maior parte cio Brasil pode ser carac­

terizado pela:_

escassez de chuvas;�

A

existencia de quatr� estações bem definidas;

12)

(a)
(b)
(c)
(d)
(a)

L3}

(a)
(b)
(c)
(d)
(e)

G
r

1 _

dF
.

processo agr1co a'ma1S i u�1do no Brasil
,

e:

rotação de cultura

rotação de terraS
agricultura irrigada
plantation
N.R.A.

A rwgi�o que' apresenta uma a�ricul�ura mais di

verSif'::tcada, mais mecanizada e com mais empreGo

de f"ertilizante:

norte

centro-oes te

nordeste

sul

�sudE!ste

14) O chamado "mar de morros" é relevo caracter:!sti­
co da resião:

Florianópolis, 26/9 a 2/10/1976

� .

quente e um1do e
�

Flores tas densas, apresenta-se como ares despo"!!.
ada;

(r.)� comoondo mais da metade da área brasileira cons

ti tui uma re;-ião de clima tropical típico com d�
as estações bem deFinidas;

,

Cc) sendo uma ��ião equatorial t{pica não pode.ser
habitada.

(a)
(bJ
(c)
(c;1)
(e)
15)

(a)
(b)
(c)
(d)
(e)

centro-oeste

sul

norte

nordeste

sudeste

A maioria das terras irri�adas do Brasil

localizadas na :ré:::; iao:

nordeste

centro-oeste
sul

sudeste

norte

estão

COPACABANA
MÓVEIS,LTOA.

ABARITO-
a - SI
a - ,,[
a - EI

q - ZI
;) - III
ã-- OI':

a - 90
q - so
'a-to

ti - EC
" .

p - ZO:
a-lO.

__"'_N_a.\. Felipe Sch�idt. 41 - Fones: 22-3386 e 22-5824
_ ex. Postal. 419 FLORIANÓPOLIS

Revendedor
Remington para Santa
Catarina oferece para

" .

esta semana " maq,�I·nas
de escrever Remington

� com prazo de
12

,

ate

c/15%
meses ou a vista
de descontos�,

Chame um vendedor
pelo telefone: 22-3386.
Iremos essoeilmente

Ru •
•

q -60
a - 80
.p - LO

RESTAU_RANTE CHAFARIZ
Música Hi-l;i
Rua Felipe Sclunidt, 2S
Sub-solo - Ed. Zahia - Fone: 22-4770

CEP
-

-

22�3427
CEP
·22.0813
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BELEZAILucilia

-

Guarde estes conselhos

Melhore -

o contorno
de' sua boca

Nern toda boca tem um contorno­
borrit.o, ou. às vezes o contorno é bonito
rnas não combina com as linhas do rosto.
Esse é um .dos problemas mais fáce is de
resolver em matéria 'de maquilagem.
Basta um Láp isíeum pouco de jeiro.e você
poderá melhorar o contorno de sua boca.
Aqui estão -

alguns truques que vão

ajudar.

..

ALCOOL IODADO - É urna mistura de álcool a 90° e iodo. Se
você sofre de acne, enrole um pouco de algodão hidrófilo na

ponta de um palito, mergulhe-o em álcool iodado e depois apli­
que-o sobre cada espinha qU,e tenha a ponta esbranquiçada.
O álcool iodado, que é da cor castanha, mancha I igeiramente a

pele. É preferível, portanto usá-lo à noite, antes de deitar-se.
Pela manhã, ao lavar o rosto, as marcas desaparecerão.

ALERGIA - Estado de sensibilidade' a certas substâncias
com reação exagerada a efes, quando Irrtroduz ícte s no organis­
mo. Existem desodorantes, cremes, bases e produtos' de ma­

quilagem antialérgicos.
-,

ALFACE - A alface tem poder descongestionante e soa v í­

zante. Cozin-he dois pés de alface durante uma hora em um li­
tro de água. Use a agua em que foram coz.rctas , e compressas,
sobre o rosto. Exi_stem também sabonetes e cremes para o

corpo à base de alface.

ALISAMENTO - Para alisar cabelos crespos, nunca se deve
deixar que eles sequem sem estar presos. Depois do xampu,
aplique um fixador liquidO ou em geléia. Use rolos grandes.
Uma outra solução é escová-los. Os cabeleireiros possuem' p-ro­
dutos que mantêm os cabelos I isos por seis m�ses.

AMENDOAS DOCES - O leite de errrêricíoas doceserve para
retirar a maquilagem e principalmente para suavizar a cútis do
rosto -e acalmar irritações. É indicado para peles muito secas,
impedindo as r-achaduras. O s�bonete à base c!.� amêndoas doces
limpa a pele em profundidade, nutrindo-a ao mesmo tempo.

APETITE - Para estimular o apetite: não lambisque entre
as refeições. Comece-as sempre com verduras cruas em sala­
das. Durante o dia faça exercícios, principalmente antes do
al-moço. Pela manhã, antes eto desjejum, beba um copo de suco
de laran �a. Para reduzir o apetite: antes de sentar-se à mesa
coma um ovo cozido, uma fatia de -queijo ou uma torrada ou
então um copo de suco de fruta.

ASPARGOS - Os aspargos rê rn um notável poder diurético,
isto é, favorecem a eliminação da água. Se você está fazendo
regime para emagrecer, tempere-o com limão em vez de azei­
te. 110 gramas de aspargos corresponde a 20 c�lorias.

Boca torta

I o cuida-do
com as .mãos

Lábios
carnudos

As mãos necessitam semanalmente de
cuidados'. Unhas' - polidas, mãos macias,
sem receio de estendê-las para lun curn­

primento ou para acar-ícíar a Cs' J-..:m você
arra. Não desanime se suas mãos estão
.muito estragadas pelos trabalhos caseiros,
você mesmo pode tratá-las.

'

Para começar, aqui estão algwnas
sugestões de cuidadC' com suas unhas e

mãos.
- Usar o àlicate para cortar a cutfcula,

seguidamente, pode ocasionar cr-escrrriento
maior e os cantos das unhas ficarem en­

grossados. O pauzinho' de laranjeira para
afastar a cuticula é o mais indicado.

- As unhas lixadas em forma ovalada
ficam mais resistentes do que as quadra­
das .. ,

Não lascam tanto.
- Quando passar o esrnafte, tenha o

cuidado de não soprar para não tirar o

brilho. Ao usar o esmalte, suas unhas de­
vem estar bem secas e lixadas.

- Exercicios para suas mãos como

amassar bolinhas de papel ou de borracha,
abrir e fechar as mãos rapidamente, e por
fim usar um bom creme para amaciá-las,
dão -excelentes resultados.

- Nos trabalhos caseiros, use luvas de
borracha.

Com este tratamento semanal, suas

mãos receberão elogios de suas amigas,
que ficarão curiosas em descobrir os sogre­
dinhos dos cuidados.

Boca muito
pequena

Boca caída

. ANTES DEPOIS

...._._-- .. _-- --- ",

- - - --

--_o _----__------,;..

----------.,_

Boca muito ��-_'_:__� .--�
grande

Móveis sob encomenda
Raimund,o Bridon, 91 - Itaguaçu

Fone: '44-4773

DE�ORAÇÃO

/'

I. .:

1, :1:
.

-

:
_-
_.

-

:�
:

': ��!:.:_.

-,

Dê vida à janela
de pouco uso

-

As sugestões que damos são uma' boa opção -para
quem. por uma razão ou outra. não colocou cortinas
em alguma janela que dá vista para uma paisagem
desagradável.

Você pode usar para cobrir os vidros. -papel auto
adesivo que filtra a luz. deixando o ambiente ale­
gremente colorido. Esse papel imita um lindo vitral e
está a venda no comércio.

Outra sugestão é a que mostra o desenho. Coloque
um vidro fixo na parte externa da janela e monte' u rna

prateleira de cortiça com objetos de seu gosto e alguns
vasos com plantas. Vera que lindo efeito. e mãos à
obra.

MÓV'EIS 'SllYA - IN-D. E COM.
Rua Gal. Gaspar_ Dutra� 650
Estreito - Florianópolis - se,

.Tudo em' móveis
A PREÇO DE' 'FÁBRICA

FONES
Indústria: 44-008Q - �ia:
44-0099 - Escritório.: 44-2909

EDIFíCIO GIRASSOL

I

� O LANCAMENTO OUE A PREDmENS ESTA FAZENDO
PARA VOC�. OUE 'mM RENDA ME;DIA E AINDA NÃO
POSSUI O SEU APARTAMENTO PROPRIO,.,_APROVEITE AOPORTUNIDADE DESTE MARAvn.HO�O EMPREEN­
DIMENTO QUE ESTA SENDO CONSTRUIDO NA BELA
"PRAIA DO JMEIO"� EM COOUEIRO� COM LIl'f'DAS
VISTAS PANORAMI\;AS PARA {) MAR t PARA A ILHA.
COMPRE O OUE � BOM PELO MELHOR PRECO FACA
UMA VISITAURGENTE A, PREDmENS A AV. RtO'BRAN'­
CO 104
FONES: 22-6099 e 22-6756

.-

_!Ir!.
- PREDIBENS

rn.:or-por-adon _lÕft"'rulora i imobiliária

EDIFICIO GIRASSOL
UMA CONSTRUÇÃO
DA PREDIBENS

.

A SUA GARANTIA
IMOBILIARIA

CENTRO
DE
BELEZA

Massagem manual e eletrônica., ginástica., banho tu r­
co, bronzeamento., rrrarricuce, pedicure estético te­

rapêutico,. . corte, tinturas, <!_es_Colorações., reflexos e

rinsagens, banho de 6leo, rnfse-err-pl is, limpeza de
pele, maquilagem e aplicação de postiços.

I Atendimento: das 8 às 20 horas. Equipe espe­
cializada com Assistência médica .. Ponto central de

I ;:�le: :s�_a_c;8�:�ento
• Rua Padre Roma, 48

-

...
- --
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ARTEE�O�OMIAI A"el Ar·tla.r� l.� fl.rno Boeder

'1

o ASSUNTO É CHINA
Morreu MAO TSE TUNG. Pai espiritual de 800 milhões de

chineses. Sonhava com cultura, mas sua grande conquista foi
na economia. Seu primeiro passo foi o domJnio pelo poder
absoluto. Conseguiu, através de fanatismo, filosofias, crenças,
cartilha - em um pais onde a fome, a miseria imperavam. Há
ainda alguma fome.- Minal 800 milhões de bocas são de
aterrorizar a quabquer; goverriante.

Seu grande plano econômico partiu do estado agricola para
um estado agrfcola-industrial. Logicamente, para quem
dispõe de tantos braços,' o trabalhomanual ainda persiste. Mas
já há indústria. O futuro, que pretendia, era um estado indus­
trial-agricola. Uma inversão. Isto, no entanto, seria conquis­
tado em muitos anos mais. Mas mnguérn é eterno. A morte
veio. Um grande problema aparece. Quem sucederá? Resta a

grande pergunta,.que a própria História consagrou, Qual foi o
,

governo absoluto, até hoje, bem sucedido?

Vamos analisar atguns Indtces da economia chinesa. O
mais importante é a renda per-oaptta. Houve um salto de 80

dolares para 300, em 25 anos.·Um quarto de século, e a região
maiS populosa do globo alcança a renda do nosso Nordeste. O

aspecto importante desta renda, é a sua distribuição. Houve um
grande nivelamento na população chinesa, em termos de
rendá.'

'

Outros problemas grandes persistem; A babitação, por
éxempIo. A � carência é f�Íltástica, o amontoamento im­

pr-esstonante, O vestuarto, padronizado. Até já ditou moda. - a

linha chinesa. Não pegou;
A inflação não existe, o nivel de preços írrterno està esta­

belecido. Mas 'não se iludaIP, é um equilibrio aparente. A China
não é auto suficiente e, 'para�eseIivolvér-se" terá que sofrer os
males econômicos mundíais. Ai a coisa se eompltear-a.

Para um prImeirO estágio econômico, como diria
W .W .Rostow, o��equillbrio :serve.

Sefízer-rnos uma comparação da China á outros paises sub­
de�nvolvidos (mesma renda per capítaj ,' aquela leva uma so­

beja vantagem. Seus padrões morais e de saúde são bem ele­
vados: lt uma "soçiedadé fechada". No futuro"; seus. padrões
serão- abaladOS. A caettlha de MAO não conseguirá isolar o
chines do resto do __mundo ..

Um gr-ande - fator -- conseguiu fazer a China Passar pr-a-r
tfcamenre incolume a irtflação do petróleo. Ela próduzirA 200
milhões de toneladas dentro de, uma decada e poderá exportar
grande parte da pí'OduÇAo.

Na aUmentaÇão, o governo chines alardeOu, a partir de
1971, a auto-sQflciencia;, Mas a alimentação chinesa é frugal
simples. Na prod�o dê cereais os chineses conseguiram em

lO anos um aumento-aproximado de SOCJ6, ma.s em 1949 a China
passou por anos dir1Ceis.' Seu grande aliado, a Rússia,
resolveu que os caminhoá terlatn que ser iguaiS, para a grande
comuna. Houve-a cisão.,Hoje o grande i.niinigo, o inimigo po­
tencial é a China. E assusta a terra dos czares. No dizer de um
estratégo humorista, bastar-ta a China deixar-Se prisioneira
� para vencer a guerra .. � E é. verdade. Aliás, neste aspec­
to, o ','KAISER" classificou a China como o grande perigo
amarelo ...

O dragão chines não é de papel. Já tem ferro nas suas 'ar­

mações. O seu consumo de bicicletas aumentou em 4 milhões
- no periodo de 1962 a 1974 e sua produção de aço em 120%. Sua
produção industrial cerca de 200%. No entanto seu minerio de
ferro é importado. O tendão de Aquiles. Falta também know­
how, em geral.
As .suas mudanças pelos lados atômicos assusta. Já

imaginaria um dragão que em vez de soltar fogo pelas narinas,
solta bombinhaS de hidrogenio?.' Vamos esperar um outro
MAIO, para criar a CHINA - potencia: !

•

DESINFECÇÃO, LIMPEZA E
POLIMENTO DE TEL-EFONES LTOA.

:.....IZAçAO DÊ,' TELEFONES"
Rua Fernando Machado, 35
- Fone: 22-4837

FLORIANÓPOLIS - Santa Catarina

O telefone .é ,um dos meios ma is importantes na

corpunicação. O uso contínuo do aparelho transforma-o em
meio também de doenças contagiosas. Não deixe que se­

iam transmitidas em sua empresa, hotel, hospital e
mesmo em sua residência. Consulte-nos e lhes mos­
traremos como evitá-Ia.

A HIGIENE É FATOR FUNDAMENTAL DA SAOOE.

DISCOS/�odoljo Geller

RCA LANÇA DRNELLA VANONI,
, .

VINICIUS E TOQUINHO JUNTOS EM/LP.
,

, -

A RCA está colocando no

mercado um sensacional LP de',
música popular brasileira de
rrrelhor- qualidade, reunindo
Ornella Vanoni - a maior
expressão vocal feminina da
música italiana, mais Vírucrus
de Moraes e Toquinho - dois
dos mais importantes nomes

da atual fase da MPB.
O LP foi inteiramente gra­

vado no estúdio Feriit-Cetra,
em -Rorrra , com produção de
Sérgio Bardotti" também
responsável pelas versões das,
músicas gravadas pera o

italiano.
O álbum se .charrra . La

Voglia, La Pazzia� L' Incos­
cienza e L'Allegria e: conta
ainda com a participação dos
músicos brasileiros Azeitona
(baixo) fi Mutinho (bateria),
além do violão de, Toquinho,
reconhecidamente um dos
melhores de nossa música
popular.

Como se sabe Ornella
Vanoni é uma das pioneiras em

'

matéria de gravações de'
música popular brasileira na
Itália, sendo por-tanto "dire­
tamente r-esponsiá vel pelo
grande preatígto que a MPB
tem hoje não apenas em terri­
tório'

í

t a l
í

ano , mas p ra-.
tiçamente em toda a Elur-epa,

O LP traz músicas aseína­
das por Vinicius de Moraes
mais os seus' mais ch�ados'
AntOnio Carlos ,Jobim (lo:SoChe
Ti ADlero, Eu Sei

-

que' vou te
amar>, Baden Powell (Samba
_In Preludio), e Toquinho
(Sénza Paura, La Rosa Spliata�
respectivamente versões de
,Sem medo e A Rosa Desfolha­
da), .alérn de Semaforo Rosso,
(Sinal' Fechado>, de Paulinho
da Viola.' ...

O lançamento é RCA,- urna ,

boa sugostão. Já se encontra a

venda nas lojas discófilas da
capital.

FÁTIJV\A REGINA:'
U�A NOVA

FORÇA
PARA A �PB

Nascida �m Niterói - RJ,
FATIMA REGINA aQS quatro
anos começou a estudar piano.
Posteriormente , aos 7 iniciou­
se no aprendizado do balé
clássico e espanhol,
acumulando depois a esses

estudos com o de violão , que
ela começou aos 10 .

Mudando-se depois para
Porto Alegre, FATIMA
REGINA for-mou com mais
três amigas (Liane, Dora e

Rosane) o Quarteto em Fá. por
volta .de 1969, quando. par­
ticipou de todos os festivais
universitários acontecidos no

Rio Grande do Sul" tendo in­
clusive feito urra apresentação
no pro�ama Som Livre

Exportaç2o, da TV lobo, que
era 'apresentado por Ivan Lins,
$.lando a gravação foi feita em

'

Porto Alegre.
..

Àlém dos shows e ciréuitos
universitários, o grupo possuía
também um programa exclusi-

vo na TV Gaúcha - O Quart�':­
to em Fá Convida - onde
eram apresentadas músicas e

artes em geraL Nessa época, o
Quarteto em Fá gravou um

programa especial para a TV
alemã, que foi transmitido em

toda a Europa pela Eurovisão.
Hoje, pianista, flautista e

violinista, além de excelente
cantora, Fátima Regina acaba>'
de fazer, um show sensacionaL
que excursionou. pelas prin­
cipais cidades brasileiras ao

lado de João do Valle.
Agora, Fátima Regina está

fazendo sua estréia no disco,
cantando Até não Mais (Klei­
dir Ramil) e Receita (Fá-'
tima/Kleidir Ramil) . A pro­
dução é de Magho Salerno e os

arranjos do maestro,' Luiz
Arruda Paes, corno sempre
dando o seu toque especial.

,'. ." '�--, ',' -" "

"A,R-rE AFASTADA DO POVO,
POUCO VALE:

É 'UM PROGRESSO ÀLIENANTE"
Nos verdes campos de Bagé, comemÇ)rando os 25 erios do

Clube da Gravura, encontraram-se Carlos Scliar, Glênio
BiancheUi, Glauco 'Rodrigues e Danúbio Gonçalves. Os Quatro
de Bagé combinaram exposição que está se realizando- até 31
de setembro, no salão da R.eitoriada Universidade Federal do
R io Gr�nde do Sul.

, "

Carlos Scl,jar: ,- Nós tentamos ser -parte do ,que chamamos
de processo cultural brasileiro. E e$se processó'$e faz através
'de artistas e pÚbl ico. Se o povo' é a I ienado desse processo,
então, o que se faz realmente no terreno da arte e dé;l cultu-ra é
um proc.esso elitizante de um pequeno grupo/qüe a,tlnge'muit6
pouco, que Jrifl\ili muito pouco.

'
'

,

P rossegue:
, ,

- Nun.ca pensamós que o encontro fosse ter a repercussão
que teve. Bagé levantou uma série de questões e valeu menos

pelo trabalho em 'si do que pelo trabalho que cada um pode fa­
zer em comum, que nos levou a'- repensar certos assuntos. O,
que vai acontecer com o nosso trabalho é um processo que
começou agora..- Nesta exposição vocês vão ver uma série de,·
peças de Bagé, peças quase documentárias.

Concl uindo, informa Carlos Sei iar:
- Fundamos o Clube de Gravuras .cíe r=or+o Alegre e logo

depois o de Bagé, com preocupação de fixar as coisas locais, ao
mesm_o tempo que ampliávamos os vínculos com a arte até
então desenvolvida, levando-nos a idealizar e'xpos tcôe-s com

reproduções e originais cíos mestres clássicos das gravuras. ,�
começamos a imprimir obras em amplas tiragens não
numeradas, vendidas a baixos preços, formando a idéia de que
a arte é necessária para se ter em casa.

'

o CENTRO DO SUCESSO

Florianópolis - Blumena�
Di$cOS 'e Fitas
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\ Faç� . ulJ1a cópia.desta foto
no Jardim da sua

I

...
-.

)-

Falar de poluição é fácil.
_

Plantar uma flor no jardim da sua casa é
rnais fácil ainda.

Cada vez. que uma planta r'espira, você
ganha ar puro,

_ tranqüilidade e .urrra vida filais bonita.
Cada vez Que

_

você planta, a L-idade ganha
uma nova natureza.

Você
passar pelas COMPANHIA DE DIVULGAçAO E COMUNICAÇÃO DO ESTADO DE SANTA CATARINA

_/

ENCURTANDO DISTÂNCIAS

%:
�-,& �
-DtCESC

paisagernquandoter uma nova

de sua ma.

vai

casas

15
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Dilema d'e uln_ chefe
Se é am.igável: É DeIDagogo.
Se é retraído: e· Mascarado.
Se adota decisões rápidas: Arbitrário.
Se dem.ora nas decisões: Incapaz.
Se planeja a longo prazo: Visionário.
Se planeja a curto prazo: 'Quadrado..

Se soUcita m.uita verba: Esbanjador.
Se

.

não soUcita verba: Acanhado.
Se procura elilninar papelório: Reacionário.
Se se cinge às instruções: Burocrata..
Se chega _tarde: Aproveitador.
Se chega cedo: Am.bicioso.
Se tudo m.archa bem.: Ele não faz falta.
Se tudo m.archa m.ál: Não funciona..
Se procura. trabalhar em equipe: Não teJn idéias próprias.
Se não procura, trabalhar elD equipes: Não confia elO. ninguém..
Se consulta seu superior: Bajulador.
Se não procuya seu superior: Está. de salda.
Se delega poderes: Não quer nada CODl o trabalho.
Se centraliza tudo eln si: Não quer dar cliance a ninguélD.
Se procura Inais funcionários: Quer se fazer bnportante•.

Se procurar lDenos funcionários: Quer explorar' o prÓXÜDfJ•.
:;.

CURIOSI ADE·S •

ESCORPIAO
.23 de' outubro

•

21 de novembro

AQUARIO
21 de janeiro

a

19 de fevereiro

- ..'-mbro
a

-�. de .outubro

CAPRICóRNIO
�2 de dezembro

a

20 de janeiro

SAGITARIO
22 de novembro

a
21 de dezembro

...

VOCi!: SABIA�

Que -o maior estádio coberto do mundo
encor:atra-se em Houston. Texas. Estados
Unidos?
Que êsse monumental estádio custou. " ..

·31.600.000 dóJares?
-

Que na Grécia os estádios mais conheci­
dos na antiguidade. UlaiS' famosos pelas inú'
meras modalidades esportivas, eram o de
Olímpia, o de Tebas e o de Epidauro. assim
como os de Delfos. �eso e Atenas?

Que o ácido sulfúrico é entre todos os áci- "

dos o de maior valor. pois é o de maior em­
prego na obtenção de produtos quiJnicos e

em indústrias correla�?
Que o ácido sulfúrico" é líquido. incolor.

inodoro. oleoso. apresentando uma densida·
de de. 1.84 a 15 graus cent-rígy:ados. sendo
portanto pesado?

.

Que a fita adesiva colante foi inventada
"

pelo norte-americano Richard G. Drew?

Que atualmente fabricam-se mais· de 100

variedades de fttas, sobressaindo-se a fita
adesiva transparente.?"
Que o uso de pedras preciosas como obje­

to de luxo remonta 2. anguidade?
Que na idade média as pedras eram reser·

vadas as �ulheres"

Que o diamant:e era um talismã centra o

feitiço'?
Que o rubi reconfortava a alma 't
Que a safira impedia a rniséIja. e a esme­

ralda protegia a virtude"?
Que Sir Alexander Flepting, descobridor

da penicilina era escocês. tendo nascido em

1888 e falecido em 1955?
Que o hipnotismo. fenômeno capaz de

provocar o .sono artificial, já era. conhecido
desde as épocas mais remotas, sendo que
no Egito existiam templos dedicados ao
sono?

Que além do hipnotismo hã também o
auzo-hipnotismo. isto é. a pessoa é capaz
de hipnotizar-se a si mesIna para aliviar
dores?
Que a coruja foi classificada entre ....8

aves de rapina. porém e-stúdos acurados re­
velaram que a ave é pa�l}-te dos papagai08
e noitibós?

ARTIGOS

ESPORTIVOS
Rua FelipeSchlDidt. 5&- Fone: 22-68-25- Florianópolis - se

ASSIS
Mllerllls para conSlruçao

, Baralo Ioda vida
I.Coronel Pedro Demoro- S/III
Fones: 44-1589 .

- 44-3959
EslrellO - FlorlanOpOllS

í .

DE TUDO
UM POUCO
QUEM INVENTOU.
OU DESCOBRIU' ,

�
III

o Telefone?
AJexander G. Bell

O Subnlarinol
N. Monturiol. "l saac
Peral e Simon Lake

O Torpedo Subnaarino?
. David Busht:ieH
A. Vacina?
Edward Jener

O Radar?
A. H-. Haylor e L. C.
Young

O Pára-R�. �os?

Benjamin Franklin
O Motor de Explosão?
Etienne Lenoir
A Metralhadora?
RiChard J. Gatiíng

O Tanque de Guert'al?
.

trnest D. Sw i rrto r-

O Leite Condensado?
Gail' Borden

'A Garrafa Térrnic.a?
James· Dewar

O A'vião a" Jato?
Gianni Caproni
A Aspirina?
Hermann Drese r
A Motocicleta?
Gott! ieb Da irrrle r

O Revólver?
Samuel Colt

'05 Raios-X?
Wilhelm K. Roentgen

O Reator Atômico?
Enrico Fermi

,O Piano?
Cristofori 'Bar+ofo
Â Televisão?
John L. Baird

O Telégrafo?
Samueí Morse

O Telégrafo Se", Fio?

Guglierrno Marconi
,O Automóvel?

. Nicolas J. Cugnot
Â Bicicleta?
K, Mac-MiIJan

Os Fósforos de Fricção?
. John Walker
Os Fósforos de Segu­
rança?
J. E. Lundstrom
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MODA/Clara

Calor vem aí. Seu maiô� como será?

o verão está próximo e para você que vai à praia, damos
abaixo uma mostra de como serão os maiôs para essa tempora- '

da.
Voltou a moda do maiô inteiro, 'que tem suas vantagens. É

discreto, insinuando sem .mostr-ar-, F'icarn bem tanto na gordinha
como na magra, as cores serão vivas, os tecidos macios, lisos ou
listrados, alegres descontraidos. Para as magrinhas' de busto

pequeno e quadris estreitos, os maiôs poderão ser' decotados e

ter as cavas profundas, atonga'ndo a silhueta. As que tem 'pouca
cintura, listras' fininhas em diagonaL

As gordotas recomendamos maiôs com listras verticais,
decote alto, cavas discretas ou em tecidos lisos.

_

O maiô listrado (foto da capa) é para quem tem pouco busto.
Na frente decote em flecha, 'cavas profundas, tendo nas

costas um decote que desce perigosamente. Em tecido macio,
acetinado, lembrando os anos 50, este maiô, de decote alto,
,esconde os excessos.

'

Para este verão, at está o nosso recado. Escolha o que melhor
lhe convier e br-irique com o sol e o mar, descontraida. Esqueça o

frio que. ficou para trás.

Voltou a moda

MALHARIA
KARLA

LTDA.,

Confecções
Tte Sllveira

nO 21 - galeria
Centro Comercial

CASA DAS LAS
FIO DE VERIO
HIJOUIERIA
ARMARIIIHO
RUA DEODORO. 22

LOJA 2
IEL: 22-7071

Domésticas
Motoristas
Secretárias
Se::ventes
Pedreiros
Selecionamos
acabamentos:
Gesso - Mármore
Marmorite - Granito
Rua: Fúlv;o A,ducc;,
n� 720_ o Estreito.

,Não desperdice,
o terreno ·da

sua casa.
� Plante

, ,

uma arvore.

-

. :::::i'�: ·ii: .. _ :. ..:- �._ :-�g�: :. '._ .°'0. .�.·o o:' .0._ .•

0.0
':-'0':' o. '. ·;Ooo·��' . . .' 0'0 o

o .o�·"· ' __ :.. ;
'.'
'.. '.'

Maio fechado vai substituir tangas, biquinis e duas peças. Da moda
anterior só vai sobrar a mulher e o olhar vigi,lante dos policiais ...

.--,--_--

Este conjunto de linhas geométricas para você usar e
estar sempre bela representa a tendência moderna e espor­
tiva da linha de jóias de ouro, com pequenos diamantes. É
criação do joalheiro Gilberto Rosenntann, com loja aqui, no
Florianópolis Palace Hotel.

.

rn ROSEnmAnn
Joolhel,ros

HORÓSCOPO

CARNEIRO - (21 de março a 20 de abril> -

Ótima semana para se divertir. N'ão discuta
com os amigos. Tornará a encontrar aquela
pessoa tão querida. Estará de ótimo humor.
Procure cuidar dos negócios. Cor : rosa. N° da
sorte: 221.

Agora é Li,bra

(23/09 a 22/10)
libra é um dos signos do ar. Tem, comO"'sbnbolo zodiacal, a

balança, que quer dizer justiça. As pessoas deste signo, de
muita energia mental" são senslveis, impulsivas. Na vida
amorosa .aãoapaixonadas, ardentes, emotivas, esteriorzando­
a de uma maneira mais branda do que os outros signos. São
regidas por Vênus e neste mês terão grandes surpresas, tanto
no setor amoroso come> profiSSionaL

TOURO- (21 de abrii a 20 de maio) - Grande
possibilidade de sucesso na vida profissional e
no amor. Terá uma grande surpresa no campo
sentimental. Cuidado com os falsos amigos.
Cuide,da saúde. Cor: azul. N° da sorte: 430.

GêMEOS- (21 de maio a 20 de iunho) - Sua
vida está ficando muito aborrecid,a: procure
fugir à rotina. Não tome decisões precipitadaso
Algo desagradável abalará a vida sentimental.
Terá sorte nos iogos. Cor: branco. N° da sorte:
742.

CAN(:ER _ (21 de [urmo a 20 de iulho) - Sua
,irritabilidade poderá lhe acarretar sérios pro­
blemas., Procure controlar-se. Terá algumas
conpl icações nas finanças, mas será nada gra­
ve. Dê mais atenção ao seu amor. Cor: verde.
N°' da sorte. 233.

'

LEAO- (22 de iulho a 22 de agosto) -, Se",ana
excelente para tratar de assufltos imobili�rios.
Ocorrerá algumas mudanças na vida pro­
fissionàl. ótimas chances de subir na vida� Não

, descu_ide da saúde. Evite dormir muito' tarde.
CO,r: larania. N° da sor+e : aS7.

VIRGEM - (23 de agosto a 22 de setembro) -
A sorte estará sorrindo para você. Poderá
contar com a aiuda dE: amigos. Algumas dis­
cussões com a família., A pessoa amada fará
você muito feliz. Um pouco de esforço poderá
a iudar muito na vida profissional. 'Cor: ,ver­
melho. N° da sorte: 532.

LI BRA - (23 de setembr:o a 22 de outubro)
,

ótima semana para tratar de assuntos impor­
tantes, ligadoS _à vida profissional. Sua saúde
estará um pouco abalada, procure repousar. A
semana não será propíCia à viagens. Os
amigos lhe proporcionarão .grandes alegrias.
Cor : cinza. N° da sor-te : 919.

ESCORPIAO - (23 de outubro a 21 de novem­

bro) _ Semana em que terá gra'nde possibili­
dade de realizar-se profissionalmente., Não
tome decisões precipitadas em relação à vida
sentimental. Seia prudente para não se

arrepender. Não abuse das bebidas. Cor: azul.
N° dp sorte: 240.

SAGITARIO',- (22 de novembro a 21 de dezem­
bro) - Não se preocupe com as intrigas feitas
contra você. Evite a sol idão. Preocupa,çQes
excessivas poderão abalar, o seu sistema
nervoso. Tenha calma para resolver um.

assunto importante. Será beneficiado se ouvir,
conselhos de pessoas mais experientes. Cor:
roxo. N 0_ da sorte: 372.

CAPRICÓRNIO - (20 de dezembro a 20 "'de,
janeiro) - Sua vida 'será beneficiada se ti.."er

pensameri.tos positivos. ,Receberá aiuda de
seus superiores. Evite arriscar dinheiro.
Desfaça-se de coisas inúteis. Chance de
progresso. Evite a' agressividade' e coopere
com os outros. Semana neutra no amor. Cor:
branco. N° da sorte: 108.

AQUARIO (21 de ianeiro a 19 de fevereiro) -
Procure consertar um erro, antes que seia
tarde dema is. Não perca o bom-humor por
causa -de pequenos problemas. Os planos
financeiros exigirão a máxima atenção. Esteia
alerta quanto aos ,falatórios de pessoas indis·
eretas. Dê ma ior atenção ã pessoa amada.
Cor: lilás. N°. da sorte: 476.

PEIXE - (20 de fevereiro a 20 de março) - É
possivel que consiga' realizar um negócio com

lucros consideráveis, no entanto, não abuse
nos gostos O seu mau-humor somente irá
atrapalhá-lo. Não dê atenção a pessoas que
gostam de tiar palpites. Bom para o amor.

Cor: marrOrTlJ,. N° da sorte: 482 .
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Mindu_i-11l
.

'

A, MINHA VIDA INTE'RA
50NHEl �JPAREc'I>A COM
A RAG?UEL \lVELcH - - - EM VEZ.:
DI�, PAF2�MA'S o

/
o

CHAf<LES BRoNSC>N •

OE SE EU FOsse: PEl>JR A:nJPA
AO PAI tx> MtNDUIM ? ELE E'
BARBEJRc>�E COMO EU SOU
MUlTO AMIGA t>OMINDUIM,
EJ...E. PODIA ATE! FA'Z.ER UM

ABATIMENTO--.-

SE. EU TI\{f:S5E NASCI])O
BoNItA NAO �5TA�IA EN­
FRENTANDO TODOS ESSES

PR06L.EMA5 ... -

....---...;._..-t

A.C.
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ENTÃo NÃO VALE
NADA._

-

TAMBÉM SERVE PARA PÔR .

EM DI5PARAVA UM REBANt-IO
DE. eút=-AL.Oe> ALEIJADOS?

VEJA seS 15TO AQU1 ••• SE.RVE PARA
. DESCAScAR BATATA5,FAZEf<A BARBA,
ARR,ANcA F< VERRUGAS E E.NCHEr<

'

PNEUS _

.

�-__ -'�/'o_o /,' :

··:�r··*�1

��p _.�.:::.:......_'''==::::e
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-�-------:.::�

-

�Mágico de Bd

. L

%AP

COMo E5TA'
HOJE O RISoTa
DE MOSCA '?

.

1:, '

-o s Náufrag�s_�"�
c::: .

o

=�/-V�A6}tt1 UMA
.;. MEU NOVOPASSÃ�� �,TAQUE.fNot-

TEMPÇ>!) SANDRO___ � IN1'ELiGÊNClA,
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. HORIZONTAIS

1 _ Flexão do verbo parar .
5 _oo Flexão do verbO bater.

9 _ Fruto da amoreira.
11--[_igai.
12 - Laço apertado.
13 _ Relativo ao sonho.
15 _o Antropônimo n,asculino.
17 - Encoterizar.
18 - Símbolo do Sódio (pL).
20 - Que tem caráter sagrado.
23 - Membro o superior das aves.

24 - Que· não faz nada.
.

25 _o Apartamento (abrev.L
26·- Mulo.
27 - Antiga flecha turca.
28 - Antropônimo masculino.
30 0- Medida grega de comprimento.
31 - F-Iex�o do verbo bater.
32 - Acredita .

34 - Trabalho.
36 - Pa lavra persa: cabeça.
38 - Aquele que nasce na capital do Estado do Rio de Jáneiro. ,.. �

41 - Exprime espanto.
42 - Planta da família das Marantllceas.
43 - Praça de taba.
45 - Antiga moeda portuguesa .

46 -- Que tem a forma do 0'\(0.

r_.

VERTICAIS

1 _ Vela do navio.
2 - Afeição profunda.
3 - Letra grega.
4 - A parte podre da madeira�
5 - De baixo p�eço (fem.).

6 - Aquele que atira (pl.).
o

7 - Planta, erva:-
8 - Camareiro.
10 - Substância azul extraída das folhas da anileira.
14 - Seguir.
16 - Que inspeciona.
19 - Pequeno rio da Holanda.
21 -' Torneira.·
22 - O mesmo que Ítma.
23 - Canoa de casc. de madeira.
24 - Instrumento mt.sical dos negros.
26 - Pedra de moinbo.
28 - Orlando Barata (abrev.)_
29 - Relativo aos lábios.
30 - Cabo do Canadá.
32 _o Pedaço de louça quebrada.
33 - Grãnde porção de areia.
35 - Letra grega.
37 - Vento brando.
38 - Antigo vagão de passageiros.
39 -o Uhidade das medidas agrárias.
40 - Pergaminho de pele de carneiro.
44 - Avenida (abrev.).
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···LAGRIMAS·..E SORRISOS
.

- Sangue azul com pintas
brancas, este - o liquido que
çorre

-

nas veias do ava�anQ
autêntico. Sangue preto-e
branco com marcas verdes,
isto o que mantém em pé o

to�d�r. do Figuei�ense.
--Des:-t-n I botdo e c h e, 0-- -de
múm�nhas, o fforianopolitano
era uma parada sem falar em

-

futebol. Agora, clássicos em

que vitória
-

e derrota se reve­

zam, o homem' da ilha tem
asaunto para gozar e argum.en­
tos para justificar. _

---A partida Avaí e Inter-
- nacional vai ser anuJada.

_-- Por que?
c_

- Porque Dario entrou em_

campo de bicicleta.
O __ avaiano resmunga,

-

o
�� �

_ -figueirense sa i satisfeito.
Por - causa de - futebol nin­

guém briga, rries Antonio Ono­
fre MachadQ, que faz praça 'de
figueirense cortou relaçõe-s
com

_

seu compadre Manoel
Araujo por sua mania de
avaiano. Duas derrotas e um

mês de flauta, um dia as crí­
ticas foram mal recebidas e lá
foi para a cucu,a um

reiacionamento Que durava a

vida toda. Não �p _ conhecem -

casos de desquite por incompa­
tibilidade clubistica, mas Zé
Brahma, que faz figuração na
,gafieira e enfrenta os birinai-
tes num bar da Rodoviária
garante que iá mandou uma

crioula passear porque elá da­
Vil de bacana .. tirou uma onda
de avaiana. Ele, _figueira posi-

tivo, _- nãõ
_
pensou

- duas vezes:
encerrou o romance - com a
escurinha.

-'-Grossura do Zé Brahma.
atitude de fjgueirense. Por que -

sou pobre e moro no Morro da
Caixa ele inventou -que eu não­
podia . torcer pará- -

o -AvaJ.
Imagina, eles são tanto do povo
e botam um maior de presiden­
te. p-orque não escolhem

_
um

soldado ou um cabo?
F lorianopol itano qu<?ndo é

bom, em dez minutos - de
conversa vira am igo de infân­
cia. Florentino, que faz bico no

mercado e coque,la caixas
para gararitir o feijão com

peixe estava com tudo quando
o Ava� empatou com o Santos:
Avaí empatou com o Santos.

Foi lá, não se poete nem­

invocar o fator campo --- diZ
com Hn-guagem de narrador de
-futebol.

- Não respeitemo', nem-o
Pelé.

_. -Não fossem seis golos
perdidos, eles estavam
apanhando até agora.
-Mas Pelé saiu do Santos

há horas.

-Quem é bom dura sem-_

pre.

-o Figueira perdeu para o

Inter por que concentrou só
.cío is dias.

-

-- Se concentração desse vi­
tória o time do Presídio seria
campeão mundial:

Gozando, repetindo d
í

tos ,

transformando em piada o

PROCESSO
. CONCORRENCIA
_TAl NCJ 10/76

A Secretaria de Transportes e Obras da- Pre�
feitura_Mun-icipal de Florianópolis, de acordo com a

legislação em vigor, faz saber a todos quantos possa
interessar, que- se acha aberto o Processo Conco­
-rrência �ditaJ nO 10/76, para serviços de dragagem
do Rio Itacorubi e Rio do Meio.

As propostas, deverão ser entreg�es na sede da
Secretaria de Transportes e Obras, $ito à Rua dos
Dhéus Edificio Aplub 4° artdar·, até às 15:00 horas
dO dia 11 de outubro de 1976, onde serão prestados
lDaÍOreS esclareciJnentos.

Florianópolis,03 de setembro de 1976-..

EngO José Paulo Pereira Lopes
DIRETOR DE OBRAS

- EngO Marcos Ricardo de Abneida B�usa
-

SECRETA_RIO DE TRANSPORTES E OBRAS

serissimo assunto futebol, .não
é só em F lorianópolis que

- o

espdrte das mul-tidões e tratado _

com tanta irreverência. O mal
é oras netro, faz par-te do i._eito
de ser verde-amarelo.
Comparativamente às

maiores, cidades brasileiras". a
assistência ao futebol, nesta
capital é das màiores. Chuva,
solou vento sul não amedron­
tam a

-

galera, que vai firme,
en.rolada ern plástico, sob
guarda-chuvas

-

ou então com

um bom- cobertor interno, que #

ajuda a suportar as desditas de
urrre derrota ou do gol certo,
que ,o avante chutou _ fora.

Zico engraxa sapatos na

Praça XV e
-

tem opin ião sobre
o- assunto:

- Claro que um ferrinho
ajUda. Chato é quando ele sobe,
o nêgo diz bobagem e a cana­

retira ele do campo. Quando
mandá embora, nã_o é nada.
Pior - quando, encanam de
verdade:_ a í é não assistir o'
jogo e ainda dormir na

muquirana.

-Eu chego no portão e
- entr-o de costas. E les pensam-
qU,e estou saindo - é Chico
Preto, explicando como .asstsre
de graça a ma ior parte dos'
jogos.

-

-Em dia de clássico eu vou

no terreiro que freqüento, a

Mãe de Santo faz oferendas e

trabalhos para' aiudar o

fLigueira. Não que eu ache .que
despacho ganha iQgo, se fosse
assim o campeonato baiano
terminava empatado. É para­
(jesmanchar o que os ávaianos
fazem. Sabe como é, gente dó

/ dfnheiro� tem recursos para
pagar trabalhos, comprar
velas, frangos, marafa. -

Maria Cleusa revira os olhos,
faz dengue - e confessa sua
intim idade com o sobrenatural

_

quando se trata de aiudar o

Figueira.
-Bem -, qual deles é -a -bola?

- a granfina de"- narinas de ca-

dáver , de' Nelson Rodrigues,
curtindo· o seu futebolzinho
com o marido, para poder
cOnversa.r sobre o assunto n-a
càbeleireira .. não é conhecida
aqui. Mulher que vai a campo,
entende mesmo. ---

-Senão fosse a expulsão do
Dirmael nós fa1'urava o 'nter­
Maurício Souza assertiva corn .

veemência alvi-azul. Nós está­
vamos jogando um q-uatro-­
dois-quatro bonito, os

zagueiros deles começaram a
usar os cotovelos, apavorados!

É assim o povo e sua

paixão, falando com -termos
ingleses ou criados na galera,
expl icando aonde residiu a
falha do time. Milhares de
técnicos,100 milhões de enten­
didos no maravilhoso espe­
tácuio qU€ tantas vezes

enlouquece de alegria, mas

muitas quase mata de dor.

• 19

S_em�na p-assada não deu. Nesta,
uma p-arogu·ana do Desterro

va· rasgar o p-ijama da. zebra.
Data 02 e 03/10/76

Teste 306

Temos a impressão que na

semana passada os leitores não
entraram firme no esconjuro
da zebra, como solicitamos. A
sor-tearta fropeç-ou em jogos
fáceis e maculou a fama 'de

- sortudos do pessoal de São
_

- José. Mas, esta semana há de
- ser difer-ente, Sorrateiramente

.

<muita gente andou visitando
terreiros, c-aplicando macetes­
que aprendeu na universidade
do rrrurrdovrios seus tempos-de
marinheiro e outros escam-

.baus.

.

Cartão N,O � _

Name� �-�. � ���__�_�

Endereço'�__� ���__�� �� ,_�-�_.��

N _

o
de apostas __ ---= X 1.50 c-s -

--: -- CAIXA
E,CONÔM'CA
l:ÉDERAl

1
2
3
4

5
:6
7

8
9

10
li

.12
13

1 X 2 D -T:
-

Inter (RS) Palmeiras (SP)

S. Paulo (SP) Cruzeiro (MG)
Ponte Preta (SP) Guarani (SP)

- . - - "_

P. Desportos- (SP) londrina (PR)
,

�

, - - -

Sant-os (SP) Desportiva (ES)
.

,
_

""ãotafogo (SP) Coritiba (PR)
. -

-

Rio Branco (ES) Caxias (RS)

Ava; (SC) , Grêmio (RS)

CoofianÇ8 (SE) llberaIJa' (MS)

-.

Vila Nova (GO) Atlético (SD)
-

Bonsucesso (RJ) S, Cristóvão (RJ)
S.-Bento (SP) Juventus (SP)

Vasco (RJ) Fluminense (RJ)

1

2-
-3
4

5
6
7
8
9
10
11
f2
13-

--

--

-, --Portanto- _ vamoa -,fjrmes-.

-. '.
"

,

-- garotada.·_ Se de.pender de
rnurn'urihas

-

o 13 vai dar
: :pleriinho. A sorte é -

- .cega., mas
nós vamos guía-Ias com nossa
corrente de pensmento posrtt­
\TO, vamos rasgar o pijama da
zebra.

Todos apostando, BOM
DIA, DOMINGO paga. São Cr$
162,00 para fazer o maior
-carnaval da paróquia do
Desterro. .Coloque seu palpite
na urna existente na portaria
de -

nossa - redação, à Praça
Pereira Oliveira, térreo do
Edificio Ir/ase, _ esquina com

Arcipreste- de Paiva.
. -_ .-

_J<, __

Outr-a -vez deu mulher na
p-edra. Mas não da Ilha,
de Barreiros,- Continente

Alô Barreiros, no Continen­
te, alô zoraide Cecilia Boja
(senhora ou senhorita? ) da I

rua Eugenio Portela, 69.

Aberta a urna em nossa reda­

ção, menina de olhos vendados, ,

recorte retirado, novamente o

sexo frágil brilhou, mas não da
Ilha, Apostamos 162 cruzeiros
em

-

nme da 1 leitor Zora�de
Cecilia Borja, embora os pro­
testos dos figueirenses da casa

por ela ter cravado sêco o

Caxias .no jogo 10" quando no

entender dos mesmos só pode
dar o

'

time da turma da
Coloninha. rV.l, '8, se a gente
figueirense não entrar na

torcida, Zoraide Cec iláa terá
ao seu lado a curriola dos seca­
dores avaianos, quem fica de

prontidão com seus foguetes _

saudadores dos golos
caxienses. Gente que, caso dê

Figueira, vai sair afirmando
que a zebra virou- burro.

Vamos Ia, gente fina, todos
torcendo para D. Zoraide
Cecilia, ela

-

-e BOM DIA,
DOMINGO acertando bem no

.metnho da casa dos marimbon­
dos.

Data 25 e 2&'/09/76

Teste 305 - Cartão i,· _

/_ ,

.tome Z'oLL:li� - Ce_....c._LL...'L-..�'4�....1.. _

Gblj�A

I_° de apostas x 1.50 crS _

" - -

.
.

, .
. -

'
- -:""

-

.

_

_
-", -

-

:" -'
,- -, .;

-

_-_ - ,_. -

-

v

- ') '- -: _�-

1 -
• , O T

1 " ...... (IIIi} lasca (RJ) • �
2 .Mica (PE) flamengo (RJ) �

3 � fIIIaIiM.. (RJ) � litária (BA) X ;?
4 '_(60) -)( América (RJ) --

--
-

5 " Fwt2tlza (CE) Rio lagro (AM)
--- -- ....... _.- -

6 Ulaeraba (116) Cruzeiro -(116) )C
/'

�-

3
,

7 1(' - GiIiinia (4i0) J( Americano (RJ) )(
-

8 X Bahia (8A) C R B (.Al)-
.

9 J( 1irtRIio. (RS� Besportiwà (ES)

O F.....innIe (SC) Caxias (RS) 1&
_- -----.-. -- - -

1 " ...... Preta .(SP) Rem. (PA) � :z
- ,-

�2 1( c.riIdiau (SP) )( .acional (AM) Jc

3 S__ (SP) - lmar �RS) N
- _--- -� ----- -- ---

1
1
1
1

1--
2
3
4

5
6
7
8,
9
10
11
12 -

13
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De Alberto Helena do J.ornal da Tarde. "N�m tempo em que
'o técnico da Seleção Brasileira, Oswaldo Brand�o, vem a

públ ico para denunciar o comodismo que está ao� poucos
paralisando o dinâmico talento dos nossos jogadores, e em que
a especialização vai burocratizqndo estes profissionais�
tirando-lhes a alm,a e oferecendo-lhes em troca a estabilidade
e segurança, emerge a figura de um craque dos velhos tem­

pos: o ç.lr. Sócrates, -rogador habi I idoso, adaptável tanto à
armação do jogo quanto à ligação entre meio-campo e ataque e

até mesmo a função do puro e tradicional centroavante_

O que há de tão especial nesse jogador,. além de seu talhe
físico que mais se assemelha a um alucinado e febril Dom
Quixote?

E médico, logo sua inteligência está acima dos demais
'jogadores, diriam os mais apressados. Isto não basta, porém.
Pois médico também não 9 é Afonsinho? E daí?

Da i que 'uma comparação entre estes dois personagens ao

'nosso futebol traz-me imagens distintas da infância de todos
nós: Afonsinho é aquele garoto bom. de bola, cujo futebol é co­
biçado por amigos e inimigos, e que se posta" na esquina,
faceiro, a espera do convite mais insistente; Sócrates, não­
Sócrates é aquele menino que respira futebol, palpita futebol,
vive futebol e que, mal chegado em casa da escola, já vai
tirando os sapatos, e, braço levantado, pede uma vaga no

time.

Esta" portanto, é a diferença entre o dr. Sócrates e o dr.
Afonsinho. Mas a diferença entre o dr. Sócrates e os demais
jogadores que andam batendo cartão de ponto em ,cada um de
nossos -estádios é a de que ele joga futebol porque gosta;
outros, porque assinam um contrato para isso.

es

***
. Pagar conta parece não ser um .h ábf to muito comum no

Figueirense. Na semana passada falamos das contas que
Arrtorrtrmo tem a receber. Hoje falamos de um passageiro da
Varig, que na semana passada levou os documentos de Jorge
Luiz para regularizá-lo junto a CBD e está aguardando que
algum funcionário venha apanhar o recibo e pagar os Cr$ 40,00
do táxi de Copacabana � sede da CBD, sem contar o tempo
perdido. Depois de quatro telefonemas inúteis ele está es­

perando pelo menos o obrigado.
li'

Transfere-se

aluguel
Por rnotivo' de mudança, transfere-se apartamento
�entral, 'sala, 3 quartos, dependências completaS de
.errrp regade , área de serviço envidraçada, ótima
vista. Tratar com Madureira Jla redação- deste jor­
nal.

___ .....
.J' .

-�­
;�

.
..---.

;:-

Na primeira bola Lúcio entrou
mole. Na segunda, já no final
da partida, não dividiu com

Batjsta, preferindo tirar o

pé.Aureo irritou-se e o roupeiro
Janga saiu do túnel exclaman-
'do: Estão com medo. Estão
com medo.

Janga não chegou, a entrar
no vestiário, mas teve tempo
de falar: O Souza mordia o

adversário. O João Carlos
ainda faz falta ao time.

Sentado j unto à torc ida
estava Souza. Nem mesmo no

banco. O jogador que dá
coragem ao time (coisa que
faltou contra o Internacional),
Afastado da equipe desde a

viagem para Vitória, ele hoje
procura tr-einar muito e de­
dicar-se para aproveitar a

oportunidade de substituir
Lúcio.

'Áureo fala:
-Eu não posso colocar todo

o mundo no banco. Comecei a

fazer um rodízio. Entrou o Lico
no lugar do Colonezzi. Os joga­
dores de defesa terão que
esperar. Por enquanto escolhi
o Ari, e os outros terão que

orte
Florianópolis, 26/9 a 2/10/1976

NOSSA JOG'ADA/paulo Brito

Arrecadação?
o América carioca foi o pr-irne

í

ro a levantar um protesto
contra a forma corno a CBD está agindo com relação à renda
dos jogos do campeonato brasileiro. Alega o time e sua direção,

, que em dois jogos o prejuizo foi de 300 mil cruzeiros, enquan­
to que os demais permanecem calados, sem nenhuma mani­
festação pública sobre o esvaziamento das arrecadações.

Não é falha na confecção dos boletins financeiros ou in­
gressos falsos, mas sim na própria distribuição da arrecada­
ção, regulamentada pela CBD.

E muito fácil de se observar. Além de arrecadar 10 por
cento (5% para a CBD e 5% para a Federação), ainda cobram
dois cruzeiros de cada ingresso, 20% de administração e mais
a taxa de arbitragem. Somando tudo isto fica apenas 50% ou

pouco mais do total para ser dividido entre os clubes. Afinal

quem faz o futebol" quem dá o espetáculo?

esperar por alguma contusão.
No caso do Souza, ele terá que
aguardar.

o QUE FAZ

Há quatro anos jogando no

Ava l, sempre co rno titular,
Souza não sabe o que fazer nos
,finais de semana·Quando não
,está dorm indo, ,sai de casa

para não pensar no prejuízo
que tem, ficando fora da

equipe. Um pouco magoado,
mas procurando disfarçar.

-Por um lado é bom, tê-lo
nos finais de semana em casa

mas por outro lado é ruim, pois
está tendo prejuízo financeiro
diz, Eliete, sua esoosa ,

Casado ha um ano, com a

esposa grávida pela segunda
vez. Na primeira ela perdeu o

nenê. Souza só ficou em casa

quandO estava machucado.

Desta vez é diferente e Eliete
define bem', numa resposta.

-Se ele reclamá? Reclama
fodo o dia, toda a hora. Esta'
sempre nervoso.

Mas procurou logo discre­
tamente, mudar de assunto.

o TITULAR

-Em' quatro anos,

sempre f'-Ji titular no AvaL De
uma hora para outra nem fico
na reserve . O estadual joguei
todo. Contra o Figueirense
entrei porque o Lúcio não tinha
condições. Na hora boa, que a

gente tem oportun idade de
mostrar futeból para um time
grande, e quem sabe ser vendi­
do, fico na reserva. A única
sol ução é continuar treinando.

Aguardar uma oportunidade,
que ele sabe-que só viráquando
Lúcio se' machucar. Ai vai
correr -mais do que corre,

brigar pela bola como sempre
brigou e prGcurar jogar mais,
na esperança de per­
manecer no time.

-Quando falaram em

contratar Lúcio eu sabia que
saia-do time. Aureo não falou
nada até agora, mas eie aje
assim, não vai mudar. Tenho
contrato até março de '1977
'melhor que fiz até agora, só
que estou perdendo os bichos.

Queria pelo menos ficar no

banco, assim o prejuízo não
seria fão grande.

Foi Walter Miragtia:- que
observando a sua co'ragem, a
facilidade que' tem de apoiar,
deslocou-o para a lateral direi­
ta.

Conta:

-For em 72, em Joinvil te;
quando o seu Jorge me colocou
no lugar do Quincas. Nós está­
vamos no hotel ouvindo a

pe l estracrue rrdo alguém entrou
com o rádio ligado. Era o Ma­
jor Ortiga. dando entrevista,
,afirmando que as pos'sibilida­
des do F igueirense naquele
jogo eram mínimas. "90 por
cento para empate, somente 10
por cento de vitória, poiS o
melhor jogador do time não
joga" Era o Quincas.

Ganhamos de 1 a O do América,
gol de Tião Marino, fui escolhi­
do o rnelhor jogador em

campo,

Daquele dia em d r e n t e

Souza deixou o' time por im­

posição da direção. Ortiga
ameaçou suspender o contrato.
de Souza, caso Jorge Ferreira
o escalasse. Par,a não pre­
j udicá-Io, o técnicf) o afastou do

_ time, mas 9 colocou no banco.

Do Figueirense para o Avaí, ,

não rrouve mudanças. A dire­
toria não interfere, como

Ortiga fazia. O vice-pres_idente
de futebol, teria motivos para
ajudar a Souza. Pelo menos ele
pr-ocurou o iogador, _para que
este criasse ambiente para
Renato Sád quando veio. para
o AvaL

-Os diri'gentes não falam
nada, não podem interferir no
trabalho do treinador. Ele sabe
o que deve fazer e a. única
solução é esperar pela opor­
tunidade.

I -----
AI ! Talvez o velho Janga

sa ia antes do tempo para o

vestiário, afirmando que faltou
coragem ao time. Pois Souza
estara' lá dentro brigando,
impondo sua coragern, gritan­
do para que todos lutem contra
o a-dversário�

-

Atenção para o

relinch,o da zebra.

Bolão naDa maneira como se processam as coisas, vai continuar a
no final vamos ter as federações e a CBD com superavit; eri­
quanto que os clubes continuarão tendo prejuizos. No Rio os

clubes reclamam da taxa do Maracanã e da F'eder-ação. Em
Minas não foge à regra e nos outros 'estádios, os dirigentes
preocupados com o jogo politico jurito ao presidente não falam
nada.

A verdade é que desta forma o futebol brasileiro continuará
pobre e a CBD aumentará suas rendas. A falência virá muito
cedo e todas essas subvenção que estão dando agora para os

clubes - pagando as passagens - terminará, criando talvez
mais um problema para os dirigentes ou, quem sabe, "matando
de uma -yez por _todas o campeonato nacional.

Mas fica uma pergunta no ar: e os dois cruzeiros de cada

ingresso destinados numa parte para incentivar' o esporte
amador ,noutra parte a Federação realizar um torneio íncenti­
vo?
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